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li RESTES FALARA BOJE, ÀS 20 HORAS, NO IMITO NACIONAL K RM NA SESSÃO C0MEMCRAT1VA 00 5 DE JULHO
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arcnm n diitii du co encio Dii paz
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0 Almirante
Halsey em insp&ção
às bases ameri-
•ms no Brasil

•HS-^NWON, 4 Ul-P-f-»"•tl*****.** tSuiaimmt í-onJ-
**-_•«-* Wt*» HaMey |r. tal»
tt»'*. s p"*"'* •—* •» ds fixreitir.
ijm -rfs*-**» *t* !«»$•*.-»» «tu* tl_.
„.,» ©i_*<«*a e tíf-o -te, eir».
,<- _if 

****** t biii-d-Hi*-1 ntvait
4-» 

*».-«*_- Ut—*»t nas *_«»->!«¦

tet, A«w''a «te -.1 e «-_«*i m«
-.ti Ka «Sa I. do lawwe o o».
u,m ||»!«#v J«„ qttt etettet, -_•
atl * r*l*{> ****«'W-** S»» •**»»»'
pi a»*-,'.» «_l«tA*» pelo J»*-****», t-t.
«trl • fiel****- «te ParA. Bfatilj oa
tt |? «ff •*!'•_ IU!«,v Ct*t*«.*r_ ao
$. f* Janeiro, út mi» pattut

Entrega de cre-
denciaii do embni-
xador do Brasil

nu URSS
MOSCOU. 4 (Teta. pe»

I* l*-*-*-!*»»—) — O vkt»
tr.í-iiro doe ar-arxlc» et»
«i.njfi-.H «ta URSS. Sa.
!..__ ioruv—y. f«i*lvu
e «c-tb.iii—iuf t mínimo
»J«*í?_t-»«iario «Io Ot.iiL
ie. M-to Pin-nitl Draa»
dia. *»*•_ «-oiit.0 út «1»
p-_ií__i e-ttiíij_ dc rf—lro»
cUfl • - ptttiúentt S.V-*»
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Será a meima iiutaladn a 29 do corrente — Acordo, também,
relativamente às questões dai reparações italianas
PAIII6, 4 iU, PI - A PJfl*

ft?. «eu Sai MíPlumi dia nt**
lii-rt Eslfrt res Soa Quf.f.
Cirandes dtei-iu hoje flisr s
e_„,-mn*ls «J* Pai dai SI Na,-
't-t feid-u paia o dia It de
Jtdbo,

O. mln.t.te-. r-f-r,!-!-». tJrt.ilj
da fi.a-.ao tia dsia da Conto-
r«vt!a. eontlDTisrsia «u;<u'.(-4_.

A «eusUa di In*!» f.1 wawl*

d*?*-** a maU tal» *•*•¦_¦£- «tet
m*ni um «ta* R*!**.!**» -sls-tí»*
rt» •**»* Q. au. 0«»!iii«í,

Os mlnliU-i f«unr-et «_-- «t*
di?*m e*-ir*.ar a«_ dskpdoi
fiit-ieiui-e- a ur**!» 4*. sm «*¦¦
ui-.ii j ««-.»«»•__* paia am»!»!.*. t~*
(ítrciwfiti-: «« *•»»„•» Ses e-n«t*
le* pira a *C_-ft'ert.l» .» Pa».

O atuí'-.» i—»-a a reiwaratiki
4a Conlefeneta 4a Pat f_*i t_5l«
Sa ttctM» <I» H!4ltill tuseilil
mela :.-.•* d* tuii-c.i'.-- --_ Sta*

n_*^__-_ a (tm de ttwfur f_-tn«*,i
et H3í*tí*« tm ài—lie. «3» qry-
nl:tn_ t-ürtram mint-aa *a_rs
e mela «w i»_um« «t» Btótol.
n*> Pa!a?tí« 4t y)«»mt>_r***_ ien-
«e-, praitearneflla.' iw-ia f«*iilii
«(4a aprnvatte o a**-*-- tt-ar» s
4s*a 4a C#tiffT-meit 4a Ns,.

f*n sifmi ter-» is.'.--madaa
fei ai—rfftiraite «j.* ea rtt_*-_U.
rta «te *f4f tmt" tninaram a
um tf_mp!t*!« ar»if4i» ¦_hrs o 1
c*j r*p.*a'(_- !*»::»»«_).

0 Pan-Americanismo é Hoje Uma
Arma De Expansão Monopolista

Romperam os circulos industrinis c
financeiros dos Estados Unidos com

de "boa vizinhança" de
• Para consolidar suas ba-

ses econômicas nos paises latino-amc-
ricanos

o principio
Roosevelt -

Cc*-***-. /niitff.t-o 4a T. D. J- ea reanUo út ottem

eisííá a Ilio Sindical tos Trabalhadores Co Distrito Federal
A U.S.T.D, F- prestará carinhosa homenagem a B!as Roca

MOSCO!*. 4 •-,»«.•« pila fnler, tedoa ea meios a alltiacâa prop!»
Pre'i) — A li:-• ¦':'.» motura eon- ela doa "empa* út luerta para
»:¦ ¦*¦ iiirttir!/•- que o psntmefica» | amolar e eonsotl'**r at sua» pa-
nl'-mo i*.-."*'t 14-e-ole.la pollUcm síca** ecctifl-ilras n— puet lati»

(sueelu e sa destrurelue. **-**»*»¦* im-nrii r-i uma anna úe esptnsSo is* j
j E-taác« r .- • , nos pafsta «la |
lAmffifa IV::.a. r-rrrir OfOrflll
I Pule» nu "Arvestia", No» ulitnio»

no-amerl.-ancw. Mm dltao.
ü*.:-.,-.,. medidas <!tf**ui«_i eon»
juntas no humlHlene oet-tniA).
ot lutad-t JnUítt aatiuuiftm tm»
í' !'«i.i'i i.-t-s ci'.;i!'«i. i-tllül-
um rm mui:-— Mades laUno*
amriiraiu». SUrml la-ittw».-.
ctürucgui.m ocupar uma Mt._c-e
domlnanu em multaa ertartia..
ti-J liiler»amertrsn_i («*•*_ Ss
qn't*..i*» 4e f<•:»;¦«•«».lo nas «4»
1 ._ 4a 4t?fc_a «\.r.-.tiska e e_l»
t.tni. ortaninuOai que totnarae»
a tui.ir t»ti iiitttuJlkar a aua «Ul»
«idsde dutante a s-terra. rtiul»
nunle co»_guiiam r_-i poiapeis
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O Cemetlia Deliberativo da
UnUo Siníltal das Trabsllsado-
rei da Dütrio PrCeral rtutiu»
te «m:m a rr-t* rw» a*i„ra»
4.1 OüeeUls Mírcüií-lrc» prt4lecuiir _-.-,*,••,r-, eon 'anica da

aecuirie ordem do dU: 1 •> In-
forme da c-_-.L-._o Ese-iltva:
_.•> PreparaUrcs para a heme»
niftm ao lidrr tlndlíal «Iw-io
Blas !'.«_• 3-. Pararlpaçao da

en!Ao no Cor «reto Slníl-al Ka-
ct :isi. 4*1 Atiucfa Ornli.

Ot a r-uniio fa p:c„-l_a pelo
sr. Lula S:._-*.r.i dot Sanioe.
rr;rt.tn:ante to ei.id.iate» Cos
Empr.-tadoa no Cou» tio liot.»

II u
"OA HE LffEffllA N (li FATOS CONE
CÍAHADO AC01I0 ENTRE 8 01» E A

o *,: narlo da Ccnilisulnte *crl-
»ta eatem m - n , m-mentos de
«•- ¦ie'-*> <*om o Ineldente havido

ts!.-r os deputad— sr. Sauxa
C-ia. «-ministro da Pazenda. e
o tr. Benedito Valadares, ex-go-
T*nudcr de —flnas. Pelt-mente.
o cato nà*> teve malore» canse-
',•':.-:-.- e tudo graças áa oracAea»
rd&mpago do padre Arnitla Ca*
ni-tr» acabou rm boa pas.

O fato passou-se da seguinte I glrido o rt-queiimenlo, que. den-1 da data da Independíncla do povom**1"*"*- tro em pouco, dsveri apresentar, norte-americano, quando passaO sr. _._— Cosia está rtdl-1 de c-ngratula-**.-. peta passagem | pele. sua bancada o sr. Vaiada-

IN"
Um inicio de pugilato entre os srs. Souza Costa e Va!a-
dares — Para o ex-governador de Minas tudo vai bem -—
Diz o sr. Renault Leite que a nota do prefeito Hildebrando
de Góis é "apressada" e não interpreta o verdadeiro pen-

samento do general Dutra — Novos "palpites"

Á Justiça Militar Julgará Hoje às
Vítimas de Pereira Lira e Imbassaí

Comenta-se nos circulos forenses a demissão de um pro-
motor que não quiz violentar sua conciencia pedindo a pri-
são preventiva — Reforma especial para que funcione um
promotor no Conselho de Jmtiça roce m-constituido —
Duas mulheres entre as 34 vitimas dos fascistas da rua

 da Relação 

I tempos a i> i'.'.-i pansme.-teana
.do. Estado, Dnldfls. pastou por

urlo Cteal út O. 8. T. D. P.. {d!fer«.t-_ eiapas caractcrtiticaa
*r. Ajoetinho de Car.aUu. -.„-!¦*••¦ «P-ws cem o principio de
iar.-0-.e tjmüf.-n & ir.:*» rs íc-r**»**' v-UHiança"- proclamando
mais «^imporentcí da C;n:eltio P« Rowewlt. O ataiummto
Drübrrattvo d*—. aaiUtít. I deite prinrtplo JS se obiervava

Pieslan-o o I: forme da Co- nc» anos de gue-ra. Os círculos
m!__o Eseruiiva. ir»!. u o ar.. industriais a (Inancclros dos Es-
.».:-....! . de Carvalhr. que co-'t-dc_ Unidos aproveitaram por
munlrcu soi repeeíentantei dos)
Slndlcstoi .0 DUtrita Pe.e.-a!.;

pt-.rec a eontrUet-Ç-o do-
rezUieo da D. S. D. T. P.. cejo-
tter Io! publlrado ne> "Diário
Oficial" ds 3 do c.-rente. Tam* 1
bem pre Uu um Informe sobre *
a t!tuaç-0 fir.nr.c.im da UnUo'

! o seu *«.iiu-f.eo. ar. Samu.l
i ?.:•-••-¦?» Ksmenlts.

A IIOMENAOEM A BLAS !'.OCA
Flee-u d_!-ldo que a ü. 8. T.

1 D. P. enviara uma circular a to-1
j dos os tlndlcat.s. co viii.-1-i lo-i-u l
j para aulstlr a iiome?a«*em que

ela ;r-" ¦ 1 ri ao gran.e Uder rtn-
tfical !-.' :i'.r.*i:r.' :!*.*i:*..i IV. •--. ü.v
ea. Efcrclarlo Oeral do Partido
Social! ta Popular de Cuba e
que se encontra prementemente jno BIo. Poi dc l-rr.n.i.i uma co-
mlsr.o especial para convidar o
Slndicati do» Trabalhadores na
Ind-itrla de Calçado» a pari!*!»
par dr-esa homcnaítcm a Blas

SOLUÇÃO DE
PARA 0 í

E.ft___\üLJil!_l

AO EO CAFÉ
Conforme foi noticiai!*» «-«ttera gera de C.ií.>, tt—_ veliarl w _.

pelos vrffxnioos teve. afinal. 10 ] mal. |a ««ue o Ckt». «no cor.ifnWu
lufSo o caso «te cale. Segut-ite' aos tt-rat-*<«. um ««!.«!Jio de Crf
te—beme. no Sindicato ttet Co- j I40.C. ctet-to -~j!uç_o de etatfpro»
merciastei dc Tcntl-nüa c Moa»| (CO.NC-.1 KA. 3* PAU.)

res, que lhe fas certa pentunta.
O st, Souza Costa, fingindo que
nada ouve, ir-.--.i- na rrdncao
do seu requerimento. O tr. Be-
ncdlto in. ;.*i-. Novamente, eu-
vldris moucos da parte do ar.
Coeita. Valadarc», estomagado,
profere um Impropério, O ar. I tioeo, que foi um operário sapa-
Costa n&o lhe dl ntcncAo e vai
até ao fim da sua tarefa. Pronto
o requerimento, o autor procura
o sr. Nercu Rameu pira lh'o mos-
trar. Acontece, porém, que 00
lado do líder da maioria se en-
contra o sr. Valadares. Este,
dando d * cara com o sr. Snuza
Costa, desabafa, e classifica a
atitude do cx-minL»tro de "gros-
seira" e -desatcnclosa". O sr.
Seiuza Costa, desta vez, empresta
toda a atenç&o dc que dl-põe ao
sr. Benedito e o "abotoa", como
se diz na girla, com toda a vlo-
linda.

E' neste momento agudo que
o padre Arruda corre para os
contendores, separando-os e ln-
terpondo-se entre ambos.

E nl terminou o Incidente, com
honra para ambas os altas par-
tes desavindas...

• • •
O curioso, porém, é que, pouco

tempo mnls tarde, os repórteres
descobriram o sr. Benedito Va-
ladares no Gabinete da sr. Melo
Viana, presidente da Assembléia,
e o cercaram. O ex-governador
montanliés ficou pálido dc es-
panto, Julpnndo, naturalmente,
que cs Jornalistas desejavam ln-
terpclá-lo a respeito do Incidente
com o sr. Souza Costa.

Este estado psicológico, porém,
o abandona Imediatamente, ao

(CONCLUI NA 2,« PAG.)

telro cm ma pa'-ia e um Uder
da sra c!a.»*e. Outra ermta-Ilo.
de propn-?an.a de»si tio-nena-
gem. tambem foi esíolblda. Ii-
cardo a me.«ma com*oo*'a do»•te-nilnte.» membro»; A-tonlo Va-
lença. do Sindicato do» Alfaia-
tes; Almlr Bastos, do SineMcato
do» Bancário.», e Aurellam de
Oliveira. dr*> Slndlrato rio- Tra-

(CONCLUI NA 2.» PAO.I

PESA SO
o ónlbui tambem transporte obrigatório para trabalhadores

que trio pagar o aumento
Jiomcru povo. Sio tle*

ifíiij 11 li

POVO 0 /IMITO
E 0\1BU!

A extinção das pequenas secções foi a maneira das Em-
presas forçarem a majoração — Como as empresas terão
os seus lucres dobrados — A unificação será grave perigo

O povo foi ontem turpreendl-
do onm um novo aumento, o do
preço dns passagens de ônibus,
decretado pelo governo e que en-
trará em vigor a partir do pró-
ximo dia 0, multo embora di-

gam as empresas que apena» o
que houve íol a reestruturação
das secções. Alegam os proprle-
t.jlos de onlb.es que unicamente
foram abolleias as secçôcs Inter-
r.ediarias, permanecendo o me»-

mo o preço total da passagem.
No entretanto, isso é apenas uma

das secçócs de pequeno p(*«rur*r-
De qualquer forma, houve, de fa-
to. aumento, porquanto nem ie-
dos os passageiros viajam toda
uma linha. A_s!m um metmo lu-
gar sen. pajo lm.*{ralmente, uma
ou mais vezes

A NOVA SAÍDA
A fim do conhecer at raaO—

do aumento. dlri*»lmo-noa ae ee*
critorlo de uma tias empresas, a-*Vlftt..o Estrela ilo Norte", ten-
do-nc. cito um dos teut fundo-
nanas:

— Nada sei a respeito. Pareça
que fornm extintas as tecçóet In»

manobra, poit tendo as cmpresi» termediarlas. O motivo é que.
pleltendo o aumento, a P-efeltu- j certamente, nilo nedrndo a Pre-
ra nao concordou, cedendo, po- 

' feltura <.'uanl° au aumento piei-
réce, nesse ponto — a extinção ; (CONCLUI NA .." PAO.)

OS FÓSFOROS DESAPARECERAM TAMBEM OA CIDADEUU 1 UUI UliUU ULUHl HliLULIirlIf-j IrfmULIflj Ura U UfiuL
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Ari Rodrigues da Co.da, Dmaió Barreira Alvares. João Mddalcno e 'tratando Fhttucso, algum dos
membros das Comttsõcs de Sala rios que serão julgados hofe

Rm iur primeira scssüo, que se dls.» (Je recuperação dns conquista»
"eiillrraríi hoje, o novo Conselho
<k Justiça da 2' Auditoria dc
Guerra resolverá sobre o pedido«." prl.iSo prcvcnllva lio processoInstaurado pela policia dc Pereira
—'» e Imbnsahy contra os trinta
* do|j trabalhadores, membros das
«ornlssóca de salário da Llght, vi-
timas dos brutais espancamentos
ordenados por aquelas autoridades,
inundo oj detinham na Dlvis.O
dr Ordem Política e Social. In-
vncam os gestaplstàs da rua da""lnç.lo a odiosa «lei de seguran-
Ç» nacional», notoriamente caduca,
tem aplicação desde os primeiros

democráticas pelo povo brasileiro,
h.i mais dc um ano, para arrastar
a um tribunal militar dezenas dc
cldadüos acusados da «tentativa
dc IntcnçBot de suposto delito, o
exercido do direito dc greve uni-
vcrsnlmente reconhecido pelas na-
çfles que venceram o eixo fascista,
Inclusive o Brasil, um dos slgnata-
rios da Ata de Chapiiltcpcc.
PRESSÃO SOBRE A JUSTIÇA

Já por si mesmo escandaloso,
pois 03 criminosos denunciados
pela Imprensa, pelo Parlamento e
peln consciência democrática do
pais Invcttcm os papeis e ousam

Trata se, evidentemente, de mais uma manobra contra a bolsa do povo — Não há fósforos nas cha-
rutarias — Em rápida "enquête", TRIBUNA POPULAR ouve alguns varejistas de cigarros

AS COMEMORAÇÕES DO 5 DE JULHO
Prestes falará na sessão cívica solene,

no Instituto de Musica

Tiveram Inicio ontem as ce-
rimonia comemorativas do 5
Julho, data em que são recor-
fiados os dois grandes movi-
ír*entos*revoluclonarlos de 1922
a 1924, expressões do espirito
democrático da época em luta
contra os abusos do poder e
—t tantaüivas do esmacainen-

to das liberdades populares¦ .. . ..„ -~„,0 rifir-i nnterio-
res, uma grande comissão or-

¦ma das come-
morações cívicas.

Foram feitas ontem romã-
rias civicas aos cemitérios (1c
São Fm^Hco Xavier e São

(CONCLUI NA 2." PAO.)

rcsponsabilirar crlmlnalmente suas
próprias vitimas, esse processo cs-
tá motivando protestos no selo da
magistratura, em vista dc ii I *-
venções Indébitas que se presu-
mia houvessem cessado com a
marcha para a completa liquida-
ç3o do Estado Novo. Forças es-
tranhas á justlçn procuravam obter
o pronunciamento Imediato do
Conselho de Justiça e faziam pres-
silo, Inclusive, sobre o promotor da
V Auditoria, dr. Quartlm Pinto, a
fim dc que ele pedisse a prlsüo
preventiva das vitimas do chefe
do contencioso da Llght, nté hoie
nlnda Investido cumulativamente
do cargo dc chefe de policia. Re-
sistlndo a essa prcss.lo, e para nSo
violentar sua consciência, o refe-
rido promotor ncabou por apresen-
ti>r sua demlssflo.
NOVO CONSELHO E NOVO

PROMOTOR
Expirou o prazo do Conselho de

j Justiça nnterlor, t como esse or-
g,1o se renova trimestralmente, o
que funcionará ho|c será o sortea-
do para o período de lullio, agos-
to e setembro. Compõem-no os
seguintes oficiais: ma|or Otávio
Ismnerlno Sarmento de Castro, da
Diretoria de Recrutamento: capl-
tacs Joflo MonlJ da Gama e Sou-
za, Tercnclo Furtado M, Porto r

(CONCLUI NA 2.* PAO.)
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Flagrantes da nossa reportagem, ontem" na cidaic: á esquerda, um proprietário de charutaria, que nos diz: "Normalmente, vendo 60 e,
de 10 pacotes de fósforos por semana"; à direita, vemos que o isqueiro voltou aos seus grandes dias..

no entanto, só disponho

Teremoj, dentro era brtve, a
mal» original das filas «urgidas
nestes anos de crise. Isto se dará,
no dln em que, um pacato cidadão
sacar do esqueiro e acender o seu
cigarro, numa das ruas movimenta-

das da cidade. Neste momento, os
fumantes cariocas, se para tanto
ainda tiverem paciência, formarão
uma fila perto cio proprietário do
csttticiro, já que nfio há fósforos.

E. se os fumantes tiverem yuc

satisfazer a este vicio em esconde-
rlios seguros, tambem as donas de
casas se encontraráo num bico
sem salda porque, tanto os fogfics
a geiz como os que funcionam com
lenha ou carvão, estão na depen-

dfncla direta dos losforo». E »3o
nlnda multo raros o» fogões elé-
tricôs.

ESPANTO E DECEPÇÃO
A nossa reportagem esteve em

diversa» charutarias da cidade, to-

dai rcssentlndo-i-t da falta de foe»
foros.

Ficamos alguns Instante» obser-
vando o movimento da Instalada
na Estaçíio Barão de Mauá. A

(CONCLUI NA 2.' PAG.)
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Pes ft sobre o povo o aumento das tarifasde ônibus...
f «conclusão m I* PAO.»

0 Povo Espera Que o Governo Conserte,
De Vês, Os Serviços Da Cantareira

Rápida "enquête" da TRlèüNA POPULAR sobre a encampação daquela em-
presa, já anunciada — O problema dos transportes em Niterói

Seja Bela e Feliz!

tt* d*. jK.aé tapraUt eka COGOJ*
traiu ma tmm tam.

ii» mri*,mi9 «.Viia mtm* eu
It *tt.a* a a,i*u •» (,i.,...-jiii«,
90-* u »«ij**f «itudentf mata aa*
•w.t». TíkIí* tln <j-«?í.*í*raas
d**mlvtz#r tptainaet m® to*
tes • aumento, Apsníti lintum
ttso nm joniaii d* tarde «ftt a',*
twsM t*t%vtt lanam süto u*

09 -CA«QÜIÍ1H,V8"
Vm SupnUuitn ittciara:
TáJKt «|ü« O «UJííi.O ».sí-S»

•oo» o aufiícitio, f«i 0 de acaSir
•cm os "cttqutnlm". lato t,
•enfiei pataateUoi qu» cintar*
«tm nua.» tmm:* 1 laiiam doa*
•uma «.tj- .» Com a eituifa)
•as p.í|uc;.jí HCfiSa ot Mil•ctsqu.niixi • .;,> ânaturuci.

Mesn pàmo latem» outro
twpMhtuta:

— |sso 4 qua nâo. Tolas têm
• direito de viajar rasa •»_• qui-
aar • íaicr o ptuu.io que !>.•;«
antan.tr oa protrar. Os onibas
Um de parar etn lodot oi liga*
Ws. Al«n dura rú*. na cj:üI«<,íi
parm o povo. líttt rceáida vai! mr:;:c PfClMlO. As linhas 41 e
p.ejudirar muilo a paísutaçio e \ *'• «»« o P**Ç° »n«S« Ji Unham
ps: a a empresa s?ri un?» cranío ba^anls margem para lueros.
funtaítm. portja. vai saalvM S P«» * «na da Urca. tó In mea-
(tuas vota. Um »iajanie «jw tn- rco anibxis. lotações e taxis. Oi
ti» ouraa esíjmna t sal I030 de- taníea v&o soxente aW a Praia
pes seta cubiUtuldo |._r o_ttr-», V««í«u. Os morads.ta da Urta

I.:.-.. •,!».«!! cj.ittütír ntissa au-

?S4o *• Juillflra e aumento
• i-.-m a es.intfM dst p^utnss
mçUí. O c:ua;4o viaja paia
onda queira, itmma qu* t..« au*
tt,''-*;.. totat para mclnotar o nr»
«Ho de onftui nlo ra juiuftrava,
porque ai empretsi test lucrai
isi.tas i-os,

.Mi..*it»it UM PAO
Outra optratlo. • sr. liberto

JUva, du:
A colira t>:t fumandol A

vida c. pjfiie ei.a piorando ta-
da vea :.,-.-.. ii-.-« nmo aumento
4 um atirada. Ocralmenie o tra-
balluder um um estamento, •
1 :'.-.• v. m «iis #r completamente
<* tu» rida. K' um pâo de mtn.«s
que entra em raia.

Na tüa do enttsui d* Urta ou*
rtmoi o si.-»?r.stiu Nspaleio Nu-
r.í» i-,::* pNltitOU tlíf-'íifJitlíllle:

,sv.» ramos toniranca a rase
r n -- -t o vitimo. f.'4 s devia haver
aumento se>a no que for. prln-
t palmenle o dos ceutiuj. Conte*
títnco oe aumraio. outrM v&o
aparecer. A Ujht lo;o vira tom
ss :¦¦¦¦.-¦ atounlas pitu:a$*t'.. Co-
ma f::.i:íUí,o. lanço um *<*-

• • empresa iíj recetetr a pai-
•agem Inteita duas mea. E t«*o
aocmieta náo uma. mas varias
tttes.

O AUMENTO NAO BB
JUS1IPICA' lago depois varias pe*soaa da

íl'.a tomam parte na conversa, O

K-tt tetiio d4*u!a§íJa * IWU«
tlt dn Crtutt ttits: '.me d-» Qm*
>*::., AiimUlMtltt. d» i'-'.*:u
áa Itlo. ap;e.an#n a tnlerfeien»
ela da fft verno na* ie!vlí«i dt
bmút* á* Nt!ei»l # »te Ova*
talo,

A empreaa Impettstista Canta.
re.rs p.-u(i.i«'.ana nfto tè eme-
tta tfanipfiise* «»mo ã*t uni-
mera» linhas de bsreas que li-
iam » Dtsuttn P^eral i t *-\¦:-
lai e munttlplra fiumlnen **..
per wrvtr e*te* Ivamtni* mal 4

K.siiíit». 
nio pode ts. rame é

;to. eoctar rum a slmpaüi
dm que at vtera foiçadca a dela
ae -.'. *¦*•.
OBSDE QUE MWJIOniai 08

TRANUPOtrmi
A n»s;a rr^oriaffem omiti, em

rápida -e-quíie". alffuni popu-
latas ítumtfltiura a pr^ptelto da
metíiía a ser ado'ada pelo go-
vttno daqude tv.ta.:-.

Dl mhràfc falsma* 1 uma fun.
cJseaüs psWca. q«# mt áim a
KpOslei

-. R>?at»fii d* *»f#9 e#» a
m*vAi áa |9*ere* áuit que
f#ía pira m_I.Msr*r e> mniper<
lat.

A Mf&r, «ton» liííer um* mt
Sedara:

-» Mom» em Klteral. mie aa
bemtM tttt piütnai. Aets* q«e
i4 > 1.4 u.« o HstMtanle da et-
ám* mt t %¦> uitíia e que rtel»
mar ramra oi usa Iraeapartea.
Se o goeento vat tns?ra»r. atho
que ra pes* m para meihnft.
ras,

O pequeno »me«Ur.!e Heitor
Mito opina:

— J& era tempo de • itovernâ
elit-a* pata aquttra bondt* lm*
ilvett. v»!!-«-- ttt te ní-... * mg»
ího'4 mera». O tmponami t
que n&a tumen^tm os preços.

"Ha mais literatura do que fatos concre«
to» no chamado acordo entre o ...

operário Aílhur Saidatüi» co- 1 rtx?.*r. Incerto
_ 1 1 ivtfifi Btra

mento.
O tr. Ver.icio PreiK. bantarta

acrestenta:
— O ônibus 4 a conduçlo for-

cada para nu. Náo drve haver
aumento porque oi ônibus dessas
1 t.i.j j sio pétslmoi. o se .-vi; a ir-

mtt •»:

Raflies-Baiiilaí
{( T0CA.DISCÒS>^
i: - 't)!SC6S^-"'c£f

!Í LONGO PRAZO ^.^e quer construir suu
fVoprip radíio, aásiui.
i ra o material cm '

Jisfldts SByi .

LI Nll AS SUPLEMENTARES
Para finalizar, outlmos o pre-

í!2jp.",e da Craso de Vi^üaneta
dot Motoristas do Rio. tf. Jote
C. P. Marquei, que declarou:

— J4 que a Prefeitura aboilu
aa secçtes suplementares deve-

! ria permitir a criaçiode empre-
ias para as lnhas lupltmeiítarta.
que viriam benefitiar o público.

Por exempo:
O Indivíduo que sal para Ir bus-

O Indivíduo que sai para Ir bue-
car um médico ou Ir a uma far-
macia nfto podendo pafar o pre-¦ ço de una passsgcm Inteira, te-

1 ria o atixilo dsa Mnhas suple-
mentares. de etnto mala accessl-
vel. Ouiro problema que deve-
mos combater 4 o da unificação

_ das empresas de ônibus. Isto re-
Terrenos em Caxias' p^183'» "m ««ve perigo, por-' • que a;rA um monopólio, e o p<l-Vende-se a Irneo it-""0 em
jin-st...,,-. de«de CrS-43,C0 men-
tala. Chame hole me-mo pelo te-

!..-¦> será o prejudirado. como
n^ontere na linha d* Penha, on-
dc, hnvla antigamente qtintró em-lefune 43 Ci:8, Masallifies du 13'j.prcí!U$ e hoje. uma apenas. E

"¦ 5 hors!'- • <,i:em se serve dos ônibus da II-
Prccisa-sc do um <'.*¦-

ciai .*.'.'.:¦':.: â rua Tc-
dro I 18, Io andar.

nha Penha sabe psrfeltamente o
que ela é. Nada ma's representa
tío r.ti» um mnfonoMo. Fem d'l-
vida é uma das zonas mais mal
servidas -em questfto de ônibus.

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e attarados poderão ser adquiri-
dos pelo preço do venda com o nosso agento

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3-2°

I ««w,_^m>_ _«•. — ¦' " ". 1 1 i« 11 i*^*7r.* r ~" ' ' SIM'

(CONCLUSÃO DA I' PAO.»
saber que se trata de Imrrrata-
çAfí «atire o propalado acAtd)
tniie o r •. :i ¦¦ e a UDN.

Tudo marcha sem nuvtdade.
O PSD. ao tontrAito da que se
vtm tepalhatuto, nAs reps^ o
«iitndlmtnlo, antt* o retebt
toma um btm ntcttíftrSo A vida
de todos os brasileiros. Cliesare-
mos a uma fórmula tonrlliaiA-
ria e tudo se farA sem nutoret
tóspccilhía.

• • •
Quando o ir. Nereu Ramos pas-

tava entem pela bancada da lm-
ptetua. no rrclnto, um Jomaiúsa
ptinuntciu-lhe:Enlfto. que h4 de novo t obre
o acordo?

Ao que lhe rtspor.dtu o líder da
maioria;

Procure o general Oftis Mon-
tetro, que é a prami mali Indica-
da pani tom.

O fato 4 que. hora e meia de-
pois. uma avalanche dc rtpreen-
«antes da imprensa, taquteraícs
e fotografo* tnchta a saie-cama-
ra do crbinete do tr. Nereu Ba-
:-'**. aa aeundo andar do Pala-
elo Tlradentea.

8. Exela. achava-ae tm nn*
ferenda eom o 4V. Juracy Masa-
Ihlef, ex-torernedor e atua!
deputado pela Bah a.

AflnaL apda prolonirada rspe-
ra e ansiosa expectativa, auree
o ex-Interventor da Santa Cata-
rina.

Uma entrevista, asclm eom
tanta gente? I exclama, surpreso,
o sr. Ramos.

Quando todea esperávamos de-
claraçâes tfto voluinosar como as
do sr. Otávio Mangabelra. o "en,-
trtvl*tado" apenas disse Isto:

Efetlvrmente. recebi plencs
poderes do Partido Social Demo-
cratlco para os. et«tetidim»ntoe
com a UnISo Democrática Nacio-
nal. Estes entendimentos, porem,
alnra se encontrem rm fase de
desenvolvimento e, terminado».
terei que apresentar, os resulta-
do», primeiro aos chefes do meu
Partido. SA de.nols disto entfto,

CABB AO POVO. AOORA.^ 
ENVIAR gUÜí2ÍT6«a

Oüvim*. • tn^tt • efMlM>
¦ « At ,-4 çm&a. qu* n» íln

- Arte ema m?dl4a Minwte.
dudi que « ps«rn» pt^mm ra>
ateis!* IstfKttrtr «iBwhmwh.
mt ntqvítes irasipertra qu*. mi
ifiihum vgsfifo. têá vmam,it pra KKimr. «.un»»* o

Xarope S. M.trtiiiho
CON"tHA (i«IP|:H

n .it •« 11 in 1 m t

epeta-,' Davld Stívt, E* Sele t
feffutnte «3iw*o;

— e» « isweraa flumlnítue re.
Mtati Intervir rmi *#rviç<i* de
u-.::i<* de Ntleret e gio 0<ínç*.
I* # porque* naturalmente, ttm*.
I»y« que. d* maneira temo v|.
i.i_».'i! t$nio ea. diiflde*. nio *»»
toariam á paetilaflo daquela»
tIdades Atho óitma • medida
Ha minha i^rllo }* que I pa*.

| ••..«-. d«*t* v*». i*r*m unadM
j dlflfilliVtmen-l a^U*lM de||f|en-
! tlv- o i"-."' deve enviar At tu*
l lertdadts as rasettAra que aehar
í cesam ser aplitada».

O Pan Americanismo c hoje uma arma.

psde.et tosveear o» Jarntiuiaí
para f-err-tív-s declarações,

E nada .nati tíiise. embara mui-
ia r.tia lhe tenha sido p.-ígun-
tada...

•
Detididrmenle. « "aat*" da

cusra bsüd» da p_»!i!'.ra ns-so^al
lliaram o dia t«ra dar enuevto-
ta*... nejatívs*.

E* ayara a vej da tr, R nrull
l/ite. deputada p^<ttdu;a prio
Plsul. gtKra do central Os»5>»r
Ifetra e cordrnaíer da p»'!ltca
da Dl tiüo rtifera!.

Aslm reijrnde As persuntra
que lhe tâo dirlsISu:

— Nio se trata p^aprlam nte
de ums cootdrnac-o da psIiUea
do Distrito F;íenl e alm da*
coroniM petardlilaa qu*. cen'er-
me * do eür.heíimcMa publico
nAo puderam te congregar cm
torno da Sr. Prefeito.

l'..*.x* sla a.- attibuiçô s que,
me foram drle.adas t de que es-' «'••«*» dM ^"«*» "nidaV ^
pero me delr.cuatbir. Se obU-!»*" e*110- *««»•' tàiuo' «:ml

ICONCLt'»-\<i DA I» PAO 1
txita» na rraltraçâo do seu *•
j«s»; ranwmr • UnISo l^na
mttttana tm uma unidade im*
tílra • BdmlniMrama toma l«
ahtra da guerra, em impartaute
«nuo psúilra que pudet» **f
uma arma para reforçar • tnfiu-
enrta dea atados Unwat na
Amtttta Uirna, O que hA de a-
iranlw * que tetmtiuida • guer-
ra. es tlituta» tnteiesradoi tm
Ati-.í i.i Uiu . .tAo t« dt-.;n».
nham de moco aleum. a ra ptiva-
rtm da sltuaçio pnnlrguda que
IA iwrupatam na pm&ttt da guer-
ra e p.-: • contrario estejam in-
ior%*siin em consolidar a todo
o eu»:o a* totitlaçOea favutA-
vtii de força pata o perlsdo de
apís gutrr .

A julgar por tudo Isto os tet»
plano sao muPo msls alím e
prcvjtm o estabelecimento d* do-
mlnsçio numopolsta das Eua-
dos Uiiidov. no rantlntnte amtn-
can», JA na Conferência das Na-
çV» U;i!s!«. em 8âa Pranttico.
foi feita a tentativa de contra.
psr o prut.lpio do regionalismo
amerlrano ao principio da tegu-
rer.ça ^eral. Eaa tentailva pro-
vocou a ob)eçAo dos países lute-
ir-.-.;¦:!>¦¦» no foitsleeimcnto da»

tmpteria. foi Inspirada pelos Ka-
i»íh. Urtdot. foi encarada noa
jíslfoi latino-americano» cítoo
uma renânf.a A politica dt nAo-
laienfínç&o di* ostreu palsea. po-
use» pr««lamada por Roosevelt,

A Intranqüilidade provocada
na Amfrira Latina pela politica
pan-ame'icana das Eitadoi Uni-
d» é perfeitamente cimpreen-
slvel. Oe povat do conilnenie
ametiraro • a oplnlfto pro^rea-
.tis dot paira dcmocrAUec*. rn-
ire oa quais 1 ám Bttadm Uni-
dos. prolttam contra o perigo
que representa a empresa da
riiaçfto de blccos mliltarea con-
irspatiea entit sl. ;« multo be»
loi que «ejatn oí pretextou eom
que te encubram, para ot deill
no* do m.;:;-i'. do ap&s-guerra.

IVITE os sofri-
'mentos do «exo,

tomado às tefcl-
Ções REGULADOR
SlAN,(]Uo:et)ulaii-
Zdd...ii!:uv- l.u-.l

nl:ir. e da nftdi
t beleza â mulher.

Mm

yTTuiig^yyjB tiV ¦ i*i -Ta 1*1 -. % ?* 1»- í m . i

A Juftiça Militar julgará hoje as vitin...
dc Pereira Lira e Imbassní

«CONCLUSÃO DA I.» PAO.)

Robrrra HranilJo M. de Morais.
i<«.'.« da Oitetoria de .'.¦•¦

Graças a uma reforma 4 mtnu-
ia. por decreio especial do poder
esecutivo, aluará l»;e novo pro.
tnnt.-r. recaindo a eseolha na pes-
soa do dr. Paulo Whliaclier. To.
csr-lhe-A a tateia de opinar so

IHIA*? MUMIBRI» ENTRE AS
VITIMAS »A l'M«»!!t-.SA IM

PRRIAUSTA
Aa ti homs de ho'e. na 3* *

dümt» de Gierra, tm*m'
apoio de lodo o povo !¦•.-.'-.

to e twa a ralid»nedíde és _»
letarlado «Se sua Pátria, terta '»
í-inta e tyi-tjo teak-lhedewt «

i"hi serio levedra A barra tíebre o taliimenlo o« nSo caliímento
do pedido de pusílo preventiva i tribunal reílliar, num monsm»^
para es trabalhadores perteguldos. .Píwm», armado »»» soahrtw u
matéria soJw a q«l decidirá o {Nnefra da ruaida Relação I.

.ConwlHo de Justiça recea-consti- '«« «rrl»?l«»adorta. para'e«e
J m;j... |cs rarwaws e lonuradores IV.

. 
', 

 j ra Ura e leik-sraby pede* a n

REMESSA DE DINHEIROi-^

. COilíO ONTEM
Av. Rio Branco 257,

NOTICIAMOS,, r ;cli:ou-se. ás IS horas, na
6." andar, mais uma reunido de mulheres, a

fim de debater as normas em que será estruturada a neva orga-
•hizaçio feminina, entidade de âmbito nacional lípada diretamente
d Federação Internacional de Mulheres, com sede em Paris. Inl-
ciando a reunião, foi lido. pela sra. Alice Tlbíriçd, um projeto de
estatutos para a nova organização que entrou a ser debatilo pelas
r*tuVte.rcs presentes. A seguir, foram escolhidas uma comissão para
estudo e elaboração dos estatutos e uma outra para dirigir, p:ovl-
íúi-jameníe, oj trabalhos, cuja direção ficou a cargo da sra. Alice
Tibirlçá. Fot. ainda, sugerida e aprovada uma moção de soltíarlc-
tlãde á "Mesa Redor.da Barbara tlelíodora", patrocinada pela "Fo-
lha do Dia". No clichê, um aspecto colhido durante o reunido.

SERRALHEIRO
PRECISA-SE DE UM BOM OFICIAL. COM PRATICA

EM SERVIÇOS DE CALDEIRARIA. - RUA CAPITÃO
SAMPAIO 121-A/123 - DEL CASTILHO - TEL. 29-6-132.

veetnra êxito * se me-e-ref • eon-
Rança des mrus comranheitca
prrs diitia eariecas e?tarei pres-
tr? ara cumptr r.i-.x- incumbvn-
daa dn meu Pan ido.

E o que tem a «:..-•: sobre
a nota fomiclda pelo Gabinete
do P:efe!to?

Preferia silenciar sobre tal
assunto, mas. com o unleo obje-
tiro de evitar com ntarlos. di-el
arenas que foi precipitado e nllo
onterpretou o verdadeiro pensi-
rmnto do *r. Presidente da Re-
publica.

•
O acordo entre o governo e

a U.D.N. fracassou dsde o Inl-
cio. Acontece. po:tn, que a en-
ceaaçfto e a props?anda pam a
aprerentaçfto do "caso" foram
tfto gr.indcs e tfto Intentes coxo
aa. da ban.ba'atomlce no "atoll"
de Biltint. Lá. os peixes conll-
r.ua^nm a nadar os cordMro-
continuaram n berrar e os por-
qulnhca ccntlnuaram a grunlr.
depoLt dr. "fabulosa" cxperl n-
da. A!'.:!. oi negociadores do"acordo", de milos completamen-
te vasUu. se vfm obrigados n
sustentar verdadeira literatura
nos jornais, em torno do nssuntn.

receram tambpm rln' s0"10"^ P°r(iue ° p°vo d« h°Je.reteram iam Dem aa qil Mpla a m3ré C(íth fllx-0|U,f
calms. nilo é m?Ai aTele povo
de outros tempes. Evoluiu.

Esta é a oplnifto de um "nen-
tro". Entretanto, o d pulado Var-
gas Neto. do Partido Trabalhista.
rcpre*cntíntc do Distrito Federei,
(ala noutro extilo:

Slm. há de fato um acordo.
mas ctío acordo nilo assume. ».n
ubsoltr.o, cs prop:r;ões quo o |e-
neral Góis Monteiro pretendeu
lhe cnr. isto 6, realizar uma es-
pccls de "coalisâo" ou "íusio *
do PSD. com a U.D.N. O cn-
tendimento sc ice unicamente cm
tomo da elaboração ca Coiis-i-
tulçAo. Serio feitas de parle u
par.e concessões cm algum, pon-
tos. O ponto capital das "do-
marches" gira ao redor do npres-
samento da feitura tia Carta
Aiagna. Além disso nüo vai.

nada a gurrra ot E lados Uni-

Os fósforos desapa-

Idctt do t»; _<j regicnal político-
econômica no .icmlsferlo ocldeti-
tal como umbem. a julgar por
tcdo% os Inci-lt» começa:am a
procurar mais tenazmente a suu
rralrraçvVi. De acordo com as tn
formações da imprensa, essa
questAo devera r o principal te-
ma de dlscussAo na próxima
conferência ". Ur-amerlcana dot
mlnbtrrá-das relaçôrs exterlote»
no Rlo.tUt Janeiro. Em relação
eom os 'flfrpsri.Hvos 

par» a Con
fercnc!a,"jdir,Rto de Jgrieir$-tem
particular Interesse o projeto de
.et apresentado em começos de
Mato ultimo pleo presidente Tru-
man cm mensa' cm ao Congrego,
some a colabaraçfto militar Inter-
omerlctna. Esle projeto de lcl.
entre outros medidas, prcvfi. a

PARA ÀS FAMÍLIAS D O SÍ_I:m^
PORTUÁRIOS SANTISTAS PRESOS

Da família antl-íascisia Cavai- Rocka. no semilnte en^ereío: .
canil, desta Caplial. receitemos a Praça M-uí n. 10. tala, t. Santos. í lies-», SevcrH'» í.-dislsti. IVw
l-nportancla de IK) crucelros des-, Estado de S, Paulo. j tn f n_-fiv. t\UU Schfníd! e Cf»s-
tinada H famílias dos doquriras e | ____-___»_--________________. 

' 
tolent Xavier.

santlstas pretos, em cujos Ures rei-' — — — —*

a ch«*e. contí» A?v 1
Costa, Pe^i-o «J* Cirva-

?»»e< n».
[ m.-w B.trfelta Aivatc:. JeSo Ma-

ceifo:*, nnwlmjos éi^s Smton. Ar-
rs.-nda Prfitesi». P,i!—t A'« -• v
Oliíflra, A(ps«!nl»o Jlcancetil. Jo.
ti Mschsdo Srmot. /ugaro E.w.

na a fome.
Tods a * -re«a de dinheiro para

es mulheres c (tlhos dos portuários j
MOVEIS

de» n&9 tó nâo renunciaram A i de Santos, trancafiados nas mas-1 —
\Aft\ An ti!rtd-«i r*^irrs._»l twtllilMw .--. j* nii..^.» c_i i___i___. ' l*1morras de Oliveira Sobrinho, por i

se recusarem a trabalhar nos na-
vios de Pnmca podcr.1 ttr frita
•w Intermédio da TRIBUNA PO-
PULAR, ou ao Tesoureiro da Co-
nissSo de Aluda & Pamlilal dos
Doqueiros e Estivadores de Santos,
nesta capital, sr. Paulo Neves da

As comemorações
do 5 de Julho

(CONCLUSÃO DA I.» PAO.)
Jo5o Batista, onda foram visl-
tado. os ttimulcs dc todos os
que morreram na defesa de
rcus ideate democráticos ou a
eles que foram lieis até a
morte.

Usarão da palavra, o trltu-
no Maurlslo do Lacerda, m>

Dt FINO GOSTO

Mobiliária Calete
DECORAÇÕES DK

INTERIUREâ
FARRICAÇA» i >.- : ::i \

67- CATETE 43

Pela primeira ves era nono pais
dt»2s r:u?i«-;rs twhslhadosas tto
levadas n um dilflaraento em ttt-
bur..-l míti!..r p.-!o ctlme êe te *t-
tem tinWí» ecs í(!üip.'n,iel»os n*
l'«ia p.icifíca pelas reivindicasse*
de sua classe.

Ptente ro resiilt.itfo do Inli».
mento de ho!c quando a ]<¦¦•*
brasileira terá opo.-tunldade J*
provar que mio se delta reswn-
per pelo capital Imperlallsta m In*
lliirncl.tr pel.-s In-u.-njòes deu €»?»*#.
tlvos esctiws dos restos fascistas,
a opinl.lo publica tarah*-
seu pronunciamento, npo; . i i .,t
verdadeiros criminosos.

patíronlMç.10 dos organizações! jor Carlos Chevaller co acade- „;" , 
0Çit{ U?VU0! n^"!'inllitarfs.üos mctodsà de liisiru-j mico Jorrtc Lorctl (Partido Co-nunlita do Brasil

-*- -. jm. i.-i-. e_ í.  m»*mr»m. w m» '-.„.____.. _.-___, __._,—____. * llf.TrA nn nrft*lmrt f.tvilnnf»ção c (io jn:i-.:ri:i. dos paises.ame
i;...:;.. pia iio muitos orgàas.
da imprciísá caractauarem ése
projeto de lcl como uma grande
contribuiç&o &s cau:a do reforça-
mento da cobbjraçüo Intcr-nme-

SESSÃO CÍVICA NO INSTI-
TUTO DE MUSICA

nal de Musica, usarão da pa-
lavra o Rcnera! Isidoro Dias

PR5CHDHL
SíJWSí:-,':-.ki!M-'-.--1.'í','.e.'-' •'.'¦ í'i-, •'¦ >¦¦,¦¦<,..,

-ATENDttPROyiSpRIAMENTR j •¦_-..¦; ¦-}.- ¦•¦

Rodrigo t^tUi-:ii'^t.*^éaii'itiitt.30P,..ront: .J»?Ü70( part
KÍ;X-l'aíi^tr«à''W|&'Tregffí^vforifiêãdM^ '¦¦_ . ¦*
. }%èvem«nte,'eom moclernlsslmaa InsUlajôct *¦''-. ,".'

x n,xcci^hii7R&nixA ILiiijo^^rilnjMlIll
a i o i o iimin n Cf" \/ rtiti.0 coHumsu eo iiü.Miv.

Campanha para compra de oficinas
Aclinm-iie S disposição de todos os cnmnrnrf.-iB, ilmpntlsnn-

tes e amigos do Pnftldo Comunlsln do Bfnsll. listns referentes
ao Icvnntnnicnlo dc fun-.ios dcstltindoa A olilcnçSo de oficinas
proprlíis-p.ir.i o órgão central do nosso Partido!
— P.m todos os Comitês Estaduais. Territoriais, Metropolitano,

Municipais, Distritais, Ccltilns c mais ainda Comltí Nai-lo-
nnl, rcilavflo de A CLASSE OPERARIA. & Avenida Rio
üranco 257, 17' iindar, sal i 1711. c rcdaçflo do TRIBUNA
POPULAR, fi Avenida Apnrlclo Borflcs 207. 13' andar.
Todos c.-.lcs organismos são responsáveis por um determi-
nado numero de listas que ficarão íi disposição dos verda-
dclros amlmis do nosso querido jornal A CLASSE OPE-
RARIA, pura os fln» acima referldoi.

cidade
{CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

todo momento cheflava uma pessoaa procura de cigarros e fósforos
Algunc. vindos da cidade pirü ap.v
nhar um trera. fadam a pergunta"tem fósforos?" como a esperar
uma resposta negativa, d.mdo a
c.-itçnd-.-r que |â haviam tomado co-
nheclmento do desaparecimento de
mais esic pioduto do mercado.

Em dado momento aproxima-se
um funcionário da Estradi De-
monstrando n3o saber ainda da
manobra dos fabricantes, pede uma
caixa, em vez de perguntar se ha.
E, diante da eterna resposta nega-
tiva, murmura ainda com um pon-
co de esperança: "Deixa de brln-
cadeira". Reconhecendo afinal a
dura realidade, recorre ao cigarro
aceso do repórter.

Enquanto isto o dono da charu-
tarla nos Informa:

Nôs, varejistas, nilo temos
Interesse em esconder o produto
O • senhor mesmo está vendo quf
por falta de fósforos, deixamos
iniiit.-is veres, de vender cigarros.
RACIONAMENTO EM PRO-

PORÇÕES ASSOMBItüSAS
O proprietário da chnrutarih da

Taberna Matias, com quem estl
vemos , conversando, nos disse o
seguinte:

A pessoa que distribui? fosfo-
ros para mim, alegando dispor de
pouca quantidade, ultimamente me
tem trazido cinco pacotes .is ler-
ças e mais cinco aos sábados. Dez
pacotes por semana quando eu ven-
do aqui, normalmente, 60, no n.cs
mo espaço de tempo. Aaorn, com
a i.ili.i que liA. venderia ate mil,
se tivesse. A todo Instante chega
uma pessoa procurando fósforos.
Pode crCr que nunca vl tanto mo-
vlmcnto.

E, a pedido nosso, dá bs infor-
maçõrs abaixo:

Nós ganhamos 20 centavos
em cada dez caixas vendidas.' ato-
ra os Impostos. Uma caixa leva
Cr> ,105 de selos. Diante disto ..
nosso lucro t pequeno.
TRATA-SE. EVIDENTEMENTE
DE UMA MANOBRA ALTISTA

O dono de uma das chnrtitnrlas
ds Praça da Bandeira, arranjou
um isqueiro para acender os cl-
garros da freguesia e nos cxpll-
coui

Acendendo bo menos o prl-
rneiro cigarro do frcgufs evito, na
maioria das vezes, de perder a
venda. Como o senhor sabe, ai-
guns colegas realmente escondem
os fósforos A espera de uma alta.
Mas. eu nSo faço tisslm, Um cl-
dadflo pensando que ru era ttm da-
queles, quase me agrediu, pelo fato
de eu náo ter o produto pnra ven-
der. Assim, com o csquclro. evito
encrencas e nSo perco os freguc-
ses.

Os donos das fábricas t que
querem um aumento. Pnra Isto es-
condem n mercadoria, esperando.
dessa forma aumentar os seus lu-
cros. Vamos vfr se o govírno vai
consentir, como vem acontecendo
ultimamente, em mais este golpe
contra a bolsa do nosso povo, já
Uo sacrificaJif„

Acordo propriamente nio
existe. O que hi é o segulire:
o general Dutra teme uma cons-
plração da parte dos elementos
da U.D.N. Por sua vez, a U.D.N.
t:me a repetição do 10 c.e no-
vembro de 1937. Acha o general
Dutra que num oüma assim .ie
desconfiança mutua nio 6 pos-
sivcl governar.

Quer então estabelecer umM...u«as vivendl", do mane.ra que
haji, garantias de que nenhuma
da auas lucçdes trame uu ma-
quine golpes. Eosa garnnt.a so
pode ser efc-ivamentu dada com
a c aboraçúo dc uma Constitui-
ção fundameniaimento ctemoeri-
tica. cm (,ue todas as liberdades
estejam a coberto da violência
c n prepotência do Executivo; em
que ns perseguições por motivua
políticos não possam ser exerci-
tí.is;'uma Cunstitulção, em su-
mn, que represente a vontade de-
mocrãtloa da Nação e encarne a
legitima expressão dos tempos
atuais, em que o fascismo foi
varrido mllitarmento da luce oa
terra pelos povos livres, inclu-
sive o nosso. Çrn íace disso, a
U.D.N. abre um "crédito ds
confiança" ao governo, determi-
nnda a apoü-lo em todos os soas
atos democráticos...

Assim nos falava um bom In-
lormantc, quando o Interrompa-
mos:

Mas para que quer o go-
verno, na Constituição, a íucul-
•¦ade de decretar o Estado de
Guerra preventivo?

I3om — continua o nosso In-
forman te. — parece-me que ai
ó que o cano cstft pegando. A
CD,II. tanto quanto me foi da-
di saber, não concordu com este
p-.nto. Em resumo: não hi pro-
IM amente acordo, Tudo o que s<;
linha n conversar JA se convr-r-
sou. A U.D.N. está agora i cs-
pera dos atos democráticos do
general Dutra.

Naturalmente, o afastamen-
to de todos os reacionários c ias-
clstas que se acham infiltrados
no governo, antes de mais nada?
— perguntamos nós.

Nem pode ser do outro mo-
do — concoraou o nosso Juuter-
locutor.

rlcona e da segurança do hcmls • Lopes, almirante Silvio ds Ca
ferio ocidental, a opinião dos
países latino-americanos expres-
sa abertamente o seu alarma
este fato. encarando n proposta
como uma manlfistação de ten-
dencins multo perigosas is lnde-
nendcncla dos países do hcmls-
ferio ocidental.

E' tíe se jupor que prccfcn-
mente n- esforro para desviar a
atenç?o da opinião pública des-
sas trntfencla- autenticamente
e:;pan<lo!iLstns rxplien a? Invcn-
efes antl-rovlítlcas do conheci-
do dlfaniador Lacrcncc cem mo-
tlvo nn estnbelcclmcrto das re-
laçôes dipk.rr_.t_ea- entre a Ar-
tentína c a ürl._o Soviética.
Lav/rcnce. neor'fmado a enea'nr
•uío do ponto dc vlrta do lm.e-
ria!l'mo, tenta anresentnr a nor-
ma'1'aeão da- relaçfies argentino-
soviéticas como uma manifesta-
rão t*a politica cxpansl*n!sta da
Unifio Soviética no hemisfério
ocidental. Isso é o mesmo nue
lotar as culpai sobre a cabeça
alheia.

A reação hostil que provocou
o projeto de lei st bre colabora-
ção militar Intcr-americana faz-
fc mnls ccmp-cen-Mvel re levar-
mos em corta que foi precedida
oela conhecida nota uruguaia
sobre a in'ervenrio coletiva nos
assuntos de qualquer pais ame-•Ic.nno cujo governo "prive os ei-
tíadãrs dos direito, fundamentais
cio homem ou que não cumpra
as sua:; obrigações internado-
t:als". Essa nota. que. secundo
informações de muitos órgãos da

Terrenos em Campo
Grande

Vende-se n longo prazo, tem
água, luz e telefone, a cinco ml-
nulos d.i estação. Chamar pelo
lelcfonn 43-0128 , Magalhães das
13 ás 15 horas.

Solução de ..
(CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)

cia até que se processe o reajus-
tamento dos preços. Desta manei-
rn, ao que parece, dentro dc trfs
ou quatro dias, n sltuaçáo sc nor-
mallzará, tempo esse necessário
para que sejam renovados pelos
torradores novos estoques, pois o
que possuíam esgotou-se.

margo. senador general Rena-.
to Onofre de Pinto Alebco. sra. | secretario geral do PCD
Nuta Dartlett James,, coronel javiador Raul Luna, senador'
Luiz Carlos Prestes, sr. Pcdr.-
dc Alcântara Toccl, gencra
Ollnto de Mesquita Vasconcc-
los, acadêmico Vcnanclo Igre
jas, coronéis Felipe Morcln-
Lima e Vítor Cssar da Cunhr
Cruz.

Para as solcnldades foram
convidadas a'tas autoridade
civis e militares, todos os par-
tidos políticos, entidades civl-
cas e cultural?, bem como as
famílias, amigos e admirado-
ns dos revolucionários de 1922
e 1024.

0 OMITE DISTRITAL DO MEVER
DO P.C.B. INAUGURARÁ SUA NOVA SEDE

Presas comnarecerá à solemdade
.O CoHté Dlstritnl dn Nteier do Haverá um «show» orrnnlüido

por varies artlstea de rndfo. pro-
leçíes clncma:ográflc-s e n-n baile
que promete se' rnl—.-disr.tmo.

As soicnldr-dcs tcrSo inicio As
14 horas c para el.-s estilo convl-

I d.-t*os todos cs militantes do Par-
! ti''n C""»'"ils!.-i e o publico em

geral. .Dado o Interesse que está
I cVrpcrf-nr1^ essi festa, t certo

que constituirá grande êxito.

rea
Usará no próximo do-ilngo uma
grande festa d eln.-."qiir.T..o rV sua

Na sessão cívica, de hojo ás-,ííva 5f<> aDr,,a *»ge\ltm 99. no
0 horas, no Instituto Nacio Encantado. Para essa solenidade

foi organlrado um grande progra-
ma, que contará com a presença
do senador Luli Cirlos Prestes,

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

ttos Mleuel luuto. nl-' »nd
For.p 23-4734

ft NOBREZA

A NOBREZA

A tradicional
'mascote das noivai" possui
completo sortimento do qua
há dc mais belo c moderno

cm artigos para enxovais.

95 • Uruguaiana - 95

Registrada a União
Sindical dos . . .

(CONCLUSÃO DA 1.* PAO.)
halhadores no Comercio Armaze-
rtador do Café.

A data e o local onde serA
:>re.stada o homenatem a Blasj
Roca ainda nio foram escolhi-1
dos. As mulheres trabalhadoras I
do ni-flto Federal tambem se!
fitrfio rcpresentnr nessa home- '¦

tuttem ao grande líder sindical
cubano,, n quem ertregarâo uma
mensagem destinada a; mulheres
trabalhadoras dn naçfto Irrnü. Ji
sp acha redigida 'ma proclama- !
cio aos fabalhadores cariocas,
relativa a esra homenagem ao
deputado Blas Roca.
COMTSSAO PRÔ-CONGRESSO

SINDICAL NACIONAL
Du'ante esra movimentada re-

utiiilo, usaram da palavra, en-
tre outros, o trabalhador Robcr- I
to Morena, o advogado Medeiros I
Jansen e o lider sindical dos
trabnlhadorca da Light Pedro
Paulo Valverde. Para a ptopa-
ganda do Congresso Sindicai
Nacional foi escolhida a seguln-
te comissflo: Sebastlfio Luís dos
Santos, do Sindicato dai Hcte-
ielros; Waltcr Merllng Carvalho.
do Sindicato dos Vídrelros; José-
llto Borge-, Rios, do Sindicato
das Trabalhadores cm Açúcar;
Domingos da Cesta, do Sindica^
to dos Alfaiates, e Antônio di
Souza, dó Sindicato dos Traba-
lhadores em Esgotos.

Sala, Quarto ou Deposito

•3UE NAO SEJA ÚMIDO. PRECISA-SE PARA DEPÓSITO

COMERCIAL. CARTAS PARA EDITOR - PUBLICIDADE.

NA PORTARIA DESTE JORNAL

tm-tt-t—nri-wn.^,1. - .

v,' ' , /",'Oe-FRCl.RÉ • JÚNIOR - V ,\ y -.', -¦¦

\ÓSGARlTQ;d^B^ÍIÍÍ.©

e o público prettigia : - ¦'¦ —
-;^OJE;'«è4P_^22^ort^_AMA-- >"':

i.j POVO
ATIVIDADE GERAIS

A Universidade do Povo rea-
llzou, a 29 de Junho último, um
grande baile no amplo salfio do
Sindicato dos Hoteleiros, á rua
do Senado, em beneficio dns íl-
nnnças da Unlver.idade. A fes-

Dr. Cunha e Molo F.°
Cirurgia Oeral — c«nn Alei-
nn Guiin.ibara ISA S-". ¦
603 - ('..»• . tu, 4a» t ii..»,
Un» I? ts 10 Itl. fel ii 07H

ta decorreu cm ambiente de anl-
mação, tendo se prolongado as
danças, no som de ótima rrques-
tra, até às 3 horas da matihd.
Fornm reali-ndos 2 sorteios de
vallasas prendas, bem como pre-
mladas os melhores pares de
dançarinos. Devido ao êxito de
sua primeira festa, pretende a
Universidade, brevemente, levar
k efeito outra, com programa-
ç5o mais extensa e ainda mais
atrativa.

Á SAPATARIA RIBEIRO
agradece a crescente preferencia da classe traba-
Ihisla em geral c avisa ter rece,,!«l9 variado sorli-
mento de calcados para ser vendido, como sempre,

com pequena maigom dc lucro

Sàpataria Ribeiro
RUA DUENOS AIRES 339

a casa do trabalhador
(junto ao Campo dc

Sant'Ana)

Deu f^efe\meàiímítH>Maácõmfkãf

_-
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BtjMMrt. o t-bjuito para t«»«t mat^aUt * d**»carr-taf a m-,o\ Oa *-:uv;t, ***,•* », om**'»* daP«a • ath*f uma **tt«» iwntlra tm t**** 4*
i*i*tm qü« ufr.iniii lha» *m*Kt t *>*!*.¦* ftl ttt»C*« -ítffwfiitfa» t pr» «'«.liiii t# tintm a 1*.*t*m a «'ti t«t'«rt dt qut p'4tm t|trTissâ»f«*.

ít*f»i>t» oj»* » p*» 11» ni* Tiimaa r«tl»ír« ot»n'fe|t «ca pr-» . » N A M t a A M I
PMmuni tT»!w4« matttiiu p»r»» na imprtn-»» aprtand» •> mtdlía t prar-t^nd* «tu* m pr**
<4H c»« »«fto *«'.u''... (j-mÃoC^, lííiimantrt |«a,a C, I. o. a fltn**» dt pmiii*a 1»» mumlo 4»»
mafrAUrA, wttv» Watlar*. rapiuttMat ra*no trl*J»hn»»,n pf« t**rr.!« 4a Ctwara Amfl*a*a 4tOw-tfrto- ma*»lfHtam»t« m-afa"*»» a ***** »*!»*•rta rtartrinartoi do irnptfttttimo a lotam a fa*
w <l# Mif.yiM rtalmtrtt »tn*»la» t dr«wrí»•"•»» para a dtbtltr»»» da • -i - ama). Ao lada
4ot itnmat profrtrU'*! 4o MPllaatwía. 4a» tr**
t»n!»ae*»»» ir»H»IhU(ai • 4* lodo o itw ê m* o
mtmo dt WaafiinttoB drtt m»*tha\ ** oytt
dominar a trtat t trtlar miii» dt rmtl*r*» nro»
|«wrA»*. oo* it ***t*i*ti irr-t^lt^irtrií». t* t*to (<*-
rftn dtrTrolad"»» ot mama'»* do rant!*! fliatwtlro
m<-ivir»ioli»u. ItWt» mifr»-«n t prtparati ut» rn»
ta totr». A ii'.'i'.'»-»r-ii no ****\ **»%l 4***»*t '.!---r-... tttn nrefundat i»»»ibillía',ta para
nrhar a pat. tnltnar m mim do '»«ri»r»«*. »«-
a»»»vrar am fv»«f»j o ?»M»».**ta"' t a tranot.iüda^t
4* o»t n-wsum Ao lado daa ti. A, M. a A.
M. 1. • tato* oa rm» *m*o<*a mtmwrvlhiM tis
o tf******* a toma. o fatrl*»»». Cont*a 4»t»
tnln-l»» metnitta-aa a m»'o*U do boto nnrt»-
amtrttrano. atMUla, na «tta luta. por indo» o»
poto» ou» t*o*t*m a pa* t r n*w^»«o. rt» nor-
qut. no l»ra*tl. a iwaa wt'!lVt'e*o nt'ta lula
««tra o tm*!*rt»ll-!no # a r-urío * tmonrtan'»»,*y**Ttmo*. mal» # ma'a. o*»an**«r o p^vn. j»*flM-
llrar •¦•'** aa tot**»% d?mnrrft'»*a«. tu4* f»*«r
***** om* o noata rottmo eaT-oHa ao lado da*
for»**» fx*l»t» t noMMf»* (•»•»» **'*>* \***a****o * **•
htrio tM-r a vttotla (trai. o Ulunfo Inevitável
da democracia.

Desmascarada Mais Uma Provocação Fascista

Lula peia ordem

i.democrática
MOS tradicional* fnUJoa

ut • poto baiano comrmo-
,t a *a* dita macna» t ! .«

!¦¦,*». qae recorda nan,«A lula
pit4i u ii-n-ntlrnri» nacional.

> )'iMri[Mtt o P.CH, tcattnit. a
Mutua aptratla • popular da ter-
f< tir Culto Altea a llolato» ca-
t.Bitatle» a fatia* atoalvo* k ai*
t.tio alaal a â democracia.

-:, um, nm.tat bair»' . "Abai*

i* a camtia da tida", dtitam
tt faixas qne pauara*. aeb ar ia.
f iriif» do poro baiano Ua «rn*
i.irl tu culto dat suaa rica» tra*
r&fiee.

Itrpult, terminado • dtiflle.
rcailtiu *a uni comido no largo
tlt Sr, Irradiado para todo o
pu, tm ,i n.iírin ao» htrota
dc Itl}. r-in,.» que devido o
, ...ri s aiilrrlorea partldat dn-
U cap.UI, o Interventor Interl-
no na lt.il.Ij relutou cm concor-
dar com a ¦ ¦..,,.-.,,...,. do comi-
riu do l'.C. m. Maa afinal aque-
i, autcrldade aoube ccdtr ao
povo e á democracia, permitindo
a :-,!./ I...1.I do ato cívico.

i.ii. rrnultados trouxe o comi-
cio cm que o povo baiano, unido
cm torno da bandeira do Par-
tido ComunUta, comemorou o S
dr Julho?

Alem de poder celebrar em
rr.i-.i publica tua grande data
histórica, teve o comício a van-
i. ..-in dc ni.ii» uma ve- detmaa-
carar at provecacoes da Policia
dc Ura e Imbaaxahy. Instigado-
ra e autora de desordens. Por-
que a demonstração reallxada no
Salvador transcorreu em perfel-
U ordem, como sempre aconte-
ecrã toda a vez que não apare-
cem facínoras e provocadores
para mctralliar o pove.

Castro Alves, o maior dos nos*
tos poetas, cantor da epopéia de
2 dc julho, dizia que "a praça r
<lo povo como o céu ê do con-
dor". ConquistandL a praça pu-
bllca ti mi exemplo de organiza-
ção e ordem, ot comuiitutaa
baianos demonstraram, na pra-
tlea, ser os legítimos herdeiros
das tradições dos heróis da In-
dependendo.

Padre comunista
COMO se te tratasse de uma

grande novidade, o telegra-
ma procedenfe rio Vaífcano tido
com o fidilo acima. A Santa Sé,
dizia o despacho, suspendera e
proibira de toda a atividade re-
í/ffloía o padre ZJom P.ecoraro,
da diocese de Roma. por ter
comparecido a um comício re-
pnblicano no dia 11 de junho
ultimo. Anteriormente, em mar-
ço de 1944, dom Pecoraro fora
preso pela policia política do
Papa "por supostas tendências
comunistas",

Quem se der a um pouco de
trabalho de compulsar fatos da
historia politica da Europa nes-
tes últimos dez anos, achará
banalisslmo o caso de dom Pe-
eararo. Na França, por exem-
pio, o cardeal Vcrãler recomen-
dou a todos os católicos que su-
fracassem, nas urnas, a Fren-
te Popular. E per falarmos em
eleições, vimos, na Europa de
após-guerra, sacerdotes catoll-
cos eleitos nas chapas comu-
nlstas da Tcheco-Eslcvaqula e
Polônia.

O que há em tudo Isto e se
pretende esconder é a próprio
diferenciação de classes exls-
tente no seio da Igreja Calo-
llea. Enquanto o alto clero, ll-
Ondo a volumosos Interesses
econômicos, sempre fet o porta-
i'oj f/os grandes senhores tcrrl-
torlnls. e, nos dias de hoje. do
capital estrangeiro colonizador,
o clero pobre marchou com os
trabalhadores e o povo na sc-
eular luta pela democracia e
pelo progresso.

O Brastl tem uma rica tradl-
Çílo de mot>..,ienfos popiilarct
em que. sacerdotes como Frei
Caneca, ütororô, padre Roma e
outros desempenharam papel
Importante. Ttradcntes os teve
a seu lado e, na Coluna Invtc-
ta. juntamente com Prestes,
marchou o sacerdote goiano
Manoel Macedo.

Entre nós. portanto, a htsto-
ria do padre Pecoraro sô pode-rá detpertar as maiores simpa-
tias. A prororaçõo papaltnn de
aprcscntà-lo como "agitador co-

<mnRli.o" fe-n a^sl tfti'o eo*-
ttarto. O ftto tto /.-.-..•. t it*
tateiito, por tnmplo. como o
rtttrenio lltlâtr Câmara.

EoDIP

contínua ...
A *e«lnçaoM do DIP fc. ce-

lebrada cm prata e em ter-
ao como sinal de nessa mar-
cha para a democracia. E, de
fato. o d<*apareelmento daque*
le órtio tipicamente fascista dt
controle, censura e varias mi-
trás formas de restrlçAo à lt-
behlade de pensamento, crien-
tado no sentido de etibmeter A
tirania do Ectado Novo a "opl-
nlao dlrlilda". segundo oa mé-
todos do d -:¦'.<•:•. e Vlrglnlo
(..-'. i. constituiria motivo de
Júbilo.

Mas n&o tardou o povo a
compreender que o odiado apa*
relho de vtolenda a mlsUflca-
çio subsistia eom outro neme e
outra característica, no Já hoje
completamente desmoralizado
i.:.':. Afinal, o foguetdrlo gos*
to pela "Imprensa sadia", que
tanto prosperou no» mais ne-
gros tempos da ditadura, feste-
Java apenas um dos atos demiv-
góglcos, e por liso mesmo ln-
conseqüentes, da época prepa-
rat-árla dca golpes "salvadores".

Dlzla-tte, a principio, que o
DNI seria mero veiculo de In*
formações do govemo, direta*
mente subordinado ao gabinete
da presidência da República.
MA pouco, entretanto, um Jor-
nal govemlsta publicou larga
mntéria, evidentemente dabo-
rada no novo DIP do fascista
Fontcnele, sobre a necessidade
dn ccntralIZRçfto da "distribui-
ç&o da publicidade num órgllo
do govemo, como o DNI".

Nfto vamos discutir ou con-
trapor argumentos as alegações
de "eficiência", de "conheci-
mentos especiais", de domínio
dos "segredos da profissüo", ln*
vocados a favor dos desastrados"propagandlstas" que tanto
vêm contribuindo, tambem eles,
para a Impopularidade fulml-
nante da atual administração.
Visamos apenas documentar, aos
olhos do povo, uma sltuaç&o JA
denunciada, mas que era pre-
ciso documentar conveniente-
mente, como estamos fazendo
aqui.

O governo serve-se do DNI e
emprega o dinheiro do povo com
"um critério econômico e Inte-
llgente" — diz a nota cm quês-
tfto — "para a distribuição da
propaganda oficial". E, nfio
raro, essa publlcldnde nfto se 11-
mlta As coisas do govemo. 8cr-
vem,. cm detrimento de todos
os demais partidos em que se
divide a oplnl&o nacional, a
uma organização partidária,
montada como maquina ¦ em
tomo do chefe do Estado, mes-
mo depois que este prometeu
ser "o presidente de todos os
brasileiros", e nfio unicamente
de uma dada íacçfio política.

Urge que as forças democrA-
ticos liquidem mais esse quisto
de car Ater fascista. SerA ele um
dos entraves A verdadeira pra-
tica da democracia.

A pitoniza
da reação

r\EPOI8 do aeveeu poxle fl»
*^ orelhas, que lhe pespegou •
Santo Oficio, anda o senador
Hamilton Nogueira empenhado
em violenta marcha-a-ré. Pare-
ce que o homem quer reconqnlt-
tar a confiança das altaa esfe-
raa lnquisltorialt abjurando. até
as sutu mais Inocentei guinada»
liberais.

A' medida qu» correm oe dlaa,
vai aumentando o dlapasao rea-
clonario do representante ea-
rloca. Em pouco o seu eanto-
ehfto estará perfeitamente afl-
nado pelo realejo do fasdtmo. E
nem é para menot, pois a tua
Arla predileta ji é a do antl-co-
munlsmo, a mesma aue. em vi-
da, Goebbels cantava em todos
os tons.

Ontem, por um despacho de

uma asencla ficamos eonhecen-
do mnls uma habilidade do «r.

Nogueira: a de pltonlxa da de-

sordem.
Em Fortaleza, depol» ae exal-

iii- a -tllerta" da l i, '¦¦. •
annnrlar e cnfraijurrlmento do
r.i tl, tlt fet a trtolnte e grate
profeda: *rjfe«rnwin» ocorre»
rio agitscoct extrrmlttat tm
!•.»:'' dada a ..'.*¦. do am*
Wtni* político tm Pernambuco."

Quanto ao .apo.lo enfraque-
drornto do Partido ComoaUla
da !'.ri*n o tr. Hamilton Na*
gatlra náo é 4a« mal» Indicado*
v.-» ,-rr-r.A ir,, pott 4eve »aa
Investidora tenatorlal i peque*
na marjrm dr xotot «obre o tr.
Atwl ("hrrmont. d» chi*.» co*
munlita pelo Dlttrlto Federal»

(Joanto áa drtordeü». é lamen-
Uvtl e.-tar o reprefentante ca-
rloe» Uo derrocmorlado, a pon-
to de eaquecrr at repetidas aflr-
maçoea do Henador LuU Car-
toa rrr-.tr*. na Auembléla Con»-
titulnte, de qua ô Partido Co-
iiiiinl*!.. do llra»ll luta conte-
qurntemente pela preservaç&o
da pax Interna e que tut pertur-
baçoes e oi gotres só Interessam
ao gTupetho reacionário e fas-
dita. Interessado em deter a
marcha da democracia em nossa
Pátria.

A estréia de tr. üamllton No-
guelra como advlnho nlo deu ot
rniiit. dni esperados. »

Os lobos de

And era
D AZ AO DE SOBRA tem o

povo brasileiro, lecanfondo
Indítmodoi pro.eitot contra a
projetada Imigração dot fasets-
tas poloneiei comandados pelo
central Anderi.

De acordo com um telegrama
de Vanóvla, "milhares de ju-
deus estão procurando fugir
para Oeste e para o Sul, para
escaparem as ondas Inlerml-
tentes de terror anti-semita,
promovidas por bandos fora da
tel".

Não é preciso ter multa ar-
gucla para ver de onde partem
esta* façanhas terroristas. O
defunto "governo polonês" de
Londres, chefiado por latlfun-
distas e bolardos feudais, dedl-
eou particular atenção ao treino
militar de tabotadores que, du-
rante a guerra, operavam na
Polônia, como verdadeira quln-
ta-coluna nazista. O general
Anders teve destacado papel
nesse treinamento e não é por
acaso que ele continua á frente
de um exército fantasma da
reação e do fascismo.

Mais de mil assasslnlos fo-
ram perpetrados pelos "gangs-
ters" formados por Anders, sô
nos últimos dias, segundo
adianta aquele despacho.

O governo democrático da Po-
lonta está, porém, atacando no
nascedouro esse antl-semttlsmo
de após-guerra, deitando a mão
nos culpados de crimes contra
os judeus e apllcando-lhes pu-
nlção severa e exemplar.

Veja-se por esse pano de
amostra o que viriam aqui fazer
os "lobos" de Anders. Não
Iriam, por mais que se dls/ar-
cassem de agricultores, cultivar
o solo brasileiro, mas semear a
desordem em nossa terra.

\,V-4r» 4# ltt.de. tht-am *¦-*»«•-*
a tm (t*mM_o ttr Õmlãt Ç*-**»*
tfrír-f' **t!*Wfr»l jMjPWswW *¥f*f Vw»iiot!tT»í
a> *(*t-* i-a-r.*-»*» j af-j *. (MU^ti »,j. *M»{,a}i44**j*jat wVm
*\(fmk*H*h om ***** *o Um »
lm 4* ttmtt !-*'«' »¦¦* tti i-—¦*
fft^Nr.ttieMJd&itjCcB MS»*»*
ta • »wt* om it*t>tm mtm t
1*4*,%, 4* IWfltlNA HJPUi-A»

flf«M» 4* »' <- ti !*»# (XM-40
tf* iiltmt* » dL.,i*,* mptim t mm «tUaai», ttm Jat*»?» 4» | f*tm **»* tua f«lf« ftwíriSrtitrtti.

»i» p#Jir*(»-» MÍKIm tttitmti j |!l«yv-#ir»»t«f, * »4*tm^to wÊttm

Em cntreviiU à TRIBUNA POPULAR, Carlos CnvuL
canti, delegado do Comitê Eitaduat de Pernambuco à IU
Conferência Nacional do PCB, eiclarece o que (ol a i«i *¦
tema alteração da ordem, Há pouco, no Recife — Ai vio*

lm. ina da policia pernambucana

4* *iâ* p-sliiKa 4* tt* F*'*4a
- U ilm» mã4m* 4* P C 8-

d;tw »»v4 tt*. m nat ft*aiJt tt***
mwma A tlt t.» -r».-nau--* 1}
****' ™ ^m***.***) *&* *rt^# f **F*l »F*F » "WttV* *T

m ti|M4l- O p®\« 4* Pttimüm'
t» atmtot ***** líMctrt>t« ptte*
ifsp.i.i*í.Hí tmt urilrtcm* tinH-tm'*.
|*HOVtl€*\ÇOia 1'ASaSTAft

-» *S«## mar», tU*M ai*** »

a »í!ti*_Ãí| A, ofáM « » il«*i!t I tu Uir.li ****** 4t %mm**ii» **>
*m4t » V *ü*;¦¦*j iti:t wm*4a f-'»-
fWhlllMi ttoiDt m tm%*m 4*
Ifí-KK^Í... |»..-4..4 tm Hijaia*» fMIMt>UtUo» Trata.»», n»>ji»r«íat«ii#, ia
mr* tm* piovw4*_»o 4m tU***o<
tm Uk%»h um *Ji*i* mvf*m
ft»lm 4* díiçrfáa a>a »-i\tn%a, tem*
t*r%n*mtt»So o Pmiimt 4* R«*i>4.
t-fcta t *»*Xmr4»4o *v*tmost *****

mttm

t».w«*» iv.*» «.ta ikv -JkJ • j>mu4*«» alitiH*»* 4* o*4*m t »m
rta (£*M-f*t&»t it *a«ííi*t tf-*
Itttaat %*S» 4»tvt4*M 4* R«0 ta-
tmrnaoSa »m ***** f#p-t*l t om
*m%i» a!itf#,S# d* wdirai C.mm
tf tja, n»u m 4t mmt ***** (*»-vexaíSo iMí.tul-l.-ww* **¦** mm-
*m*» *****»}'» ww*t*a*9o4*Wt»**w - v.aeta™ a|fc»TiW-e*'IW*W

amS3a^Ímil***^^^^*MmiaWiw •&¦"'¦'*

^j*t*mSM f ****** ft

a ¥ fl^^^^ j»Wi, ,mm~^^^^^Ê^^^^^JÈÉm Si- i

¦fcW^Witer.^r»»-^^ m^
ij^iP1*^*-»-»»»-,*,^»»»'^^ ¦ "» - ?^S^ ^Ê Bk.

*m» *ím am Mt-»» aíitia.tvii da <*.
tUm tm Hh-.í* t **r»».»J» ça» H»j
til* **m <*.•»!• »:<íí*ki, tt» atem
a» Uva, I- •-»'>* om a» i-xta»
4o (l.*'.jM4_ «* atamátm **n*m
«« #»,''.,*ir.ll,J,»4„, {- 4*1. (Klir.l t.i
D» ... • -tjj« p»t» tm •.-¦••'¦f»» o om
itpitktm*. ot-Ht *wmms*. o tM
.*,,-* rirtstatA» tammitim- ft'*i-
ta****. tt**t «tawirNa» tt» ttm-
ptt 4twm.Hmte.Ue * um**» * atl*
*tm apttm par* **wmt*i o «tar-
tetptt» 4t*M* ttftattw-tt» »nevw»*a'•rutet 11****>****''
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(MitotM « tttit.1»» tti.Uftit ata »t
tm**mt* *mâ* d* »m «t lt«-
p-mt »»!!*> ei.-i*í.-4 Klea r-mst
ttt* tm *m t«*m *»a wstpjj tm
»ttt » mnAmimo i*t*.a tta **•

wktpm m IHaitíê ** [**mm***
*ttW* W t ^ lírçw •flfi^WÍW' WÍPwí PHwwsPHp
a ti-á» 4» Cum*4 MatUfeil «taaa j^ ii**. atv* ^*****i*r^***E a*w**^***^»y****- m»*w

P.1Íj u*l fMtom*. o *4%f**.*im
ts?** *4*3L*f^**W?**lwa f"Hfflwfw » fW**m*.*y**m}^* iwr

^*m*l™™»PT9P tt ^*r *9**m&**9Q*m*smfW * w*t^mmti-, tui%-kc »it Seta, *f*tt»it»
e sww *ff *t*M»^m*f*r*ff w tfft 'pi*^íw™ l^t»w*#f ea-»»f»p|p
m I*»» ** om i* ** tm******.»,
A-*4*# ét ü»i»*.i* M ***4*mi*.
tam» t*i*4»Â*4o f<*'m **tètt%m,
OtM o ttj-atvia^t 4t\mi*ê» ***
k.v. i«<t»*i,i um.* òtaàfta 4* **m
«iKíraí 4a l-ttii|.-i «,.-'!« ptttt*.
am pjtí»*j».n»»*t 4* t-i.»«itio da
(jj.Sf.fi m t***i%*m *t&A.* Ittím
m Gtmnt M^autpal 4t |«t»MMt»a
* «itt.<m«m *m nt» aiqwva apit-
»fPwJ*?*yr»lf ^w"tr*t *}f^^Ojg^^t*!a»*»t* f#ftj,a%ajp_^pf^Bw

tm í»^jrt-r«r»»«f»te»»rt. Pat A r«H*
ita» t*mim*m * t*n*a iitwiimi
»í.» r tt*** «t* am *<**•** ****o *i--****
tra « tal nl..-ul 4a lltfnm t q-a
e t4 ttttcuiwrniíi t*Mspío»»4tt»W
l*w f*ji!ifa*IU- ir «laro t*m atta
um* mu **m i**tra tra pa«itirtt
r-otq»»* *-*»¦• pattrtva 4* Wivtftíia-
mw *¦¦-.» M .-¦> -t pilitaattt 4»
PC l* tixmim*m ptttm a **t t
M>4 «ia taiaJi» r*itt*U «te ftteilt.
aitt-i* r%i> lavua» ttt» pmoa tm

Conferência Internacional de Ensino
Portinari rcpre»entou a Univeriidadc

do Povo

*.. ~ LmZ íáafeii»

Cotio* Catalconlt, deltgaia do Comttt Sitatital 44 Ptrnamtve» 4 lll Confetfcla Nacional do For-
fui> ComunUta do Uruil. falando oo ttiator 4a TRIBUNA POPULAR

Rralltouie tat Ptttt, tnirt o»
«ísa» I » $ d» lullio, na S-iw-Iwís*.
vüb a pifü '.'.-.ut 4a Muwttn» <*»
!aitft«r 4* Pratt,»* a OmlttttHUt
InirmaCrtirral tk KwiiM». pm» a
tti*t,i.-t «te Drpattaetroio Proltt-
jtironal dc Pntirto Tííivko, juaio i
PcdcrarcAo Sindical Mumtial,

A Um*trtUait do I'..-. i> qut rt»
tdico home» cetwte. Itrtc tt-
ptetcotar pelo llutlic p:r.;i»r pa*
trttsot. CA»N*DIDO PDRllNAHL
wtabro «lo t-ra Caotcllto TCíoíco-
A4rainitiraiivo. t <*nt m acha ta

j Pam co>i»o <<-?•>• i.tttí-i 4* booi*
4o Mtiieu do Lotmr. tcatitanio

11 -.)¦* uma dt mias v-uottotas tipo*
«tlcdca. /
t A Unlvcnldadc do Povo maUo

rtpcra da cspentitcla doa tíc»
r,:,r.i «;.ie ali coraparrccratu. •¦<:¦'
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Amplamente Debatida a Qu
do Divorcio na Constit

CtvtilSo Po*tina*i
tentando w <*-.,:*,?<* o* r:-.. ;-..> <JcI gada dc ara representante, ptra
muito» palies dc todo» o» conil- «lar a pdbüco as n.forc.a,6c» co-
nrotct» c aguarda apeoa» a cbc* I Iblda».A *****

.^Destino úe
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um provocados1
Sustenta o sr. Carlos Marighella que precisamos defen-
der a familía, arrancando para isso o povo da miséria —
Para o pessedista e católico Vieira de Melo não há incom-
patibilidade entre os cristãos e divorcistas — Homena-
gem ao povo americano a propósito do 4 de julho — Piei-
teia o sr. Plinio Barreto revisão dos processos feitos pelo

famigerado Tribunal de Segurança Nacional
Ontem, na aevfto da Constl-

tulnte, li-,."ii no Inicio doi traba*
lhes, o tr, Plínio Barrett justificou
um requerimento de Informações,
que encaminhou i Mcsc,"*obre a
situação dos condenadorpelo TrU
bunal de Segurança Nacional, que
nAo foram Incluídos pela anistia
e qu: ainda re enror'—"i *•
O Plínio Barreto peltcla para os
mesmos rcvlrúo de prcccüoj,

O 4 DE JUTUO
O sr. Souza Costa, em nome do

PSD, apresentou uma Indicação
no sentido de ser apresentado ao
plenário um voto de congratula-
çôcs com o gov rno dos Estados
Unidos a propósito da passagem
da data tlc 4 de Julho. O sr. Pra-
do Keiy, em nome da UDN. ts-
soclou-se 6s homenagens e o sr.
Euzeblo Rocha falou no mesmo
sentido, cm neme do PTB.

O sr. Milton Cal:es dc Brito
manifestou-se sobr- esta indica-
çfto, em nome do Partido Comu-

í nlsta, Disre que sua bancada
nndnva a hemenssem propeste
pelo sr. Souza Costa. Mas os co-
munistas Julgam necessário nfto
confundir o povo americano e
seus setores políticos proirrcssls-
tas com 0.1 grupos monopolistas
norte-americanos. Recordou o rr.
Calrs de Brito que o povo dos
Estados Unidos, a seu tempo, Iu-
tou bravamente por sim lndepen-
dencla. Tal luta deve servir dc
estimulo, ainda hoje, aos povos
do Continente que ainda hoje
preclíom com.iletnr su.. indcp.n-
dencla que se batem ainda hoje
por sua completa emancipação
econômica e política.

A lndlcaçfio do PSH foi apro-
vada com o voto de todos os par-
tidos.

O DIVORCIO
Voltou a tribuna para complc-

tar seu dl:curso iniciado na ves-
pern o sr. Vieira d". Melo, repre-
ssntante do PSD pela Bahia.
Continuou sustentnndo a tese se-
gundo a qual nfto ha incompa-
tibllldadc entre o católico e o dl-
vorclsta. Fez Inúmeras citações
no sentido de d monstrar que
dos séculos XVI a XX a Igreja
evoluiu da irrcfutabllldade dos
dogmas para a eua relatividade.

A partir do século XV o Direito
Canonlco, segundo u tr. Vieira de
Melo começou a reconhecer a
dissolubllldadt do casamento.

Atilai;! . tendo que responder a
apartes de elementos católicos ul-
tramontanos, o sr. Vieira de Me-
lo mrnlfesta alguns de teus pon-
tos de vista cobre a questfto de
que se ocupa. Acha que o dlvor-
cio n&o é assunto constitucional.
Alem dlrso acha, como católico,
que a concepção sobre a tndlsso-
lubllldade do casamento é mala
uma questfto de disciplina. Oe
cetolicos. fieis tt-. prescrições da
Igreja, nâo si devem divorciar.
E o orader declara que como ca-
tollco nfio admite a ;-••••¦ de
vir a se divorciar. Entretanto nfto
considera Justo que os católicos
ontcrflram na fjltura da Carta
Canrtltucionri proibindo o dlvcr-
cio e Impondo assim a pessras de
outraa crenças os pontos de vis-
ta dn Itjrcja.

Estai palavras do sr. Vieira de
Melo foram aplaudidas por ele-
mentos das diversas brneadas.

FALA O SR. MARIOHELLA
Debatendo o Projeto de Cons-

tltuiçfto falou a seguir o sr. Car-
los Marighella. do Partido Co-
munlsta. Inicialmente aponta oa
seguintes tspectos negativos do
Projeto: é rcaclor.arlo, falho. In-
suficiente, r.fto está ligado A rea-
lidado brasileira, pTmltc a hi-
pertrofia do Executivo, admite o
Senado, nega o direito de voto
aos analfabetos e acs soldados,
mrrlnhciros, cabos, sargentos,
sub-oflciais e sub-tenentes das
diversas corporações militares fc-
derals, nâo d& autonomia a to-
dos os municípios, é timldo na
represráo aos "trusts" e mono-
pollos, nenhuma medida apre-
senta contra o monopólio da ter-
ra, nfto assegura ao pais a sepa-
raçfto de fato entre a Igreja e o
Estado.

Tratando-se das relações entre
a Igreja c o Estado e das con-
cepções em torno da lndlrsolubl-
lidado do casamento o sr. Mc-
rishclla fala a respelij do crls-
tiant"mo o dos dogmas da Igreja
Católica, confrontando o crls-
tlanismo de seus primeiros dias

GEORGES BIDAULT, PRESIDENTE DA FRANÇA em virtude das eleições de junho ultimo,
que deram maioria ao seu partido, o MRP. aparece no clkhà ao alto, entre os ministros do gabi-
ntte que formou, composto de representantes dos três maiores partidos. Bidault aparece no centro,
entre Fellx Gouln e Maurice Thorez, vt^c-prestdentes do Conselho, o primeiro, lider socialista, e
O segundo, comunista. Além de Thorez, sâo os seguintes os mlnlztros comunistas que figuram no
gabinete: Ambrolse Croizat, ministro do Trabalho; Mareei Paul, ministro da Produção Industrial;
Laurent Casanova, ministro dos Veterano':, Vítimas de Guerra e Deportados; Reni Arthaud, minis-
tro da Saúde Pública; Françols Billoux, ministro da Reconstrução, e Charles Tillon, ministro dos
Armamentot.

com a doutrina doa doutores da
Igreja, adeptos da filosofia ca-
colastlca.

Referlndo-ct A faar da Idade
Mrdla em que o feudallsmo co-
meçou a dar suns primeiras de-
monstraçõe» de decadência, com
o surgimento da burguesia, l:m*
breu que a burguesia, em sua
fese revolucionaria, foi pela se-
paraçAo entre a Igreja e o Esta*
do. Mas depois, perdendo o ca-
rater de classe revolucionaria, vc-
mos a burguesia lançandc mAo da
rellglfto oficial para reforçar o
Estado como Instrumento de
cçrcsslo de umac lasse sobre ou-
tra.

A questfto ,'¦ clara, afirma o tr.
Marighella. O Es'.ado nada tem
a ver com o fiel e sim com o
cidadão. Assim a separação 6
uma tese dcmocr&tica. Por Isso
mesmo, vemos remanescentes uo
fascismo batendo-sc pela unifto
entre a Igreja e o Estado, vi-
sando oprimir o povo.

Os comunistas nfto combatem
a religião. Apenas procurom co-
locar claramente a questão rs
llgíosa. A propósito, lembra o sr.
Marighella que ot próprios pa-
trões -católicos separam a reli-
gifto de seus assuntos eoonómt-
cos. pois nfto pagam aos operi-
rios católicos salários mais altos
que os dos nfto-cat-ólicos,

O Parti-o Comunista nfto vê
religiosos c nfto-re.lgiosos. Vê ex-
piorados c exploradores. Dai. lu-
tarem cm suas fileiras militan-
tes dc todos os credos, ao lado Je
ateus.

Depois o representante do P*
C. B. trata da evoluçfto da fa-
triilia, descrevendo as varias das
suacs fases, desde a época do co-
munismo primitivo até os nossos
dias. Assim, a família JA existia,
antes do casamento monogamlco.
embora a tendência natural seja
para a monogamla.

O orador passa a se ocupar da
opressão do homem sobre a mu-
líier, lembrando que a monoga-
n:ia. na pr&llca. cm nossos dias.
sô é Imposta As mulheres, pois
os homens em muitos iasos não
a respeitam, havendo para esse
procedimento dos cônjuges mas-
culinos uma notória tolerância.
E' necessário orlar condições ma-
teriais para que a monogamia
venha a ser de fato bilateral.
Tais coisas precisam ser ditas,
pois nfto.é possível pretendermos
Ignorar a lituação em que nos
encontramos.

O sr. Campos Vergai dA um
aparte, lembrando que o desqul-
tt.. no Brasil, da:as as dificulda-
ües de seu processo, constitui um
privilegio das classes mais lavo-
rccldas.

O sr. Marighela agradece a
contribuição que lhe traz o re-
presentante do Partido Progres-
slsta e passa a se referir a algu-
mas cifras sobre a realidade bra-
sileira. Assim é que. temos nu
B-asll dois milhões de desquita-
dos. um milhão de casos de adul-
terio constatados, um milhão de
amancebados. Se Juntarmos, a
tudo isso, as condições de atraso
e de pobreza e o fato de havnr
no Brasil 30 milhões de analfa-
betos, podermos concuir que o
casamento em nosso pais ainda 6
coisa multo prcoarla.

Não é partiótico procurar ocul-
tar essas verdades e muito me-
nos ter tar manter esse lamcn-
tavel estado de coisas. Por isso
os comunistas consideram o as-
sunto profundamente ligado A si-

Le Troquer, o ministro socialista que en«
cabeçou a recente campanha anti-cotnu-

nista na França, foi excluído do novo
Ministério

Rémy Oordon eonta-noa no Patendo eattaa comum cora ¦
Jornal d« gaullata "Combat" de reação, com o» remaneicente» a*

.Pari», um episódio da frustrada Vlehj*. esae ministro aoda.ü'.a
campanha anti-comunlsta de um percorreu a França par» Uv»ultar
grupo * .'¦¦-.¦ '••'--1 que vale a pena e caluniar vllmente o vtce*pre*>
difundir no BraalL onde algumas sidente do govemo de que ela
pessoas ainda pensam alcançar, mesmo fazia parte. Isso era Ina*
usceaao com a repetição de tala dito. Era algo de estarrecer a
processos nazistas. NAo houve no povo Francís. o repercutindo no
mundo antl*coraunlsta mal» ral- Brasil, por exemplo, vinha dat
voso que Hltler. e todoa t-obem o animo novo aos Pereiras, aoa Al*
fim que ele teve. j elo» e aoa Mncedos, Se na Pran-

O caso na França íol com Le ça o ministro do Interior de um
Troquer. o ministro toclaiUla do
Interior do gabinete Oouln. Per-
tence ele (. ala de Leon Blum.
Isto é. ao seior do P.S. que tudo
vem fazei do para dificultar a
unidade entre oa dois grande»
partidos da classe operaria fran*
cesa. unidade selada mais uma
vez na resistência e que a massa
socialista e a comunista querem
que ae transforme mesmo em fu-
tAo.

Ao aproximarem-se as eleições

governo de crallsfto com ca co-
munlstas faz Isso — que nAo po-
derlam eles fazer no Bratlll?

Maa JA se tabe que o tiro salta
pela culatra. O «'artldo dos Pu-
suados nAo sô manteve tuaa an*
Ugas posições eleitorais como con-
qulstou tambem mais de 300.000
novos eleitores, ao passo que o
Partido Socialista dava nova
marcha atras, e precisamente naa
clrcunscrtções onde a influencia
era dos homens da marca da

de 2 de Junho León Blum nego*, ^ Troquer. antl-unltarlos. anti
clava um empréstimo nos Estados comunistas. Os socialistas per-
Unidos, o que coincidia com o
lançamento de uma violenta cam*
panha antl-comunlstr. no mundo

deram nessas eleições quase
400.000 votos.

Chega o momento de organl-
pelos agmtcs do imperialismo an-iMr*fe ° novo Bab.nete. Os 11-
g.o-amerlcano. Na França essa |dcrM dos ,r" Brandes partldoa
campanha tomou características Mtflo reunidos no gabinete d»
das mais raivosas, financiada que I Bidault. mas Le Troquer nfto apa-
era pelos magnatas que haviam Jrccc- Com <*ue carft val »Par9-
ganho rios dc dinheiro com Pé-1 ccr deP°" dft sua tremenda der-
taln a Hltler e estava agora
apoiando o "sol dlsani". Partido
da Republica e da Liberdade
(P.R.L.), Lo Troquer resolveu
navegar tambem nessas águas, na
esperança louca de obter para o
Partido Socialista uma vitoria cs-
pctacular. Uma parte dos elel-
tores comunistas — pensava ele
— os eleitores nfto
ficaria sugestonada por

rota? A Imprensa socialista o
responsablllsa pelo fiasco. Oa
homens da base do P.S. querem
dar-lhes um vibrante corretivo.
HA mesmo operários que o cha-
mam de nazista encapuçado.

Diz Bidault:
— Per.'n nue o Partido Soda-

lista nfto hA de querer abrir mao
militantes'c a PaEt*- <¦'"* "nterlor. E é Justo.

esse j P°r-iue as seus homens a vem
antl-comunlsmo 'ão ardoroso de
um colega de Thorez no mlnis-
terlo, do próprio mt"lstro do In-
terlor do governo dc coallsfto e
votariam no Partido Socialista,
quo seria assim o majoritário.
Voltaria Blum com o cmprestl-
mo polpudo, e seria ouro sobre o
azul: os "moderados'1 do socla-
llsmo com os destinos da França
nas mftos por muitos anos...

Aniversário da mor-
te de Domingos Ri-

beiro Filho
Passa amanhft, s&bado, 8 de

julho, o sétimo aniversário da
morte do escritor e Jornalista
Domingo Ribeiro Filho, cujo
testamento llt-rãrlo e político
que JA divulgamos por estas co-
lunas. constitui u.na bela aflr-
maçfto de firmeza marxista.
Por essa ocasião, os seus amigos
e parentes prestarão sentida
homenag»m A memória do sau-
doso homem de letras, compa-
recendo Incorporados ao seu tú-
mulo, no cemitério de S. João
Batista. O lugar do encontro serft
no portão principal do cemlté-
rio. As 16 horas em ponto.

tuação econômica e absoluta-
mente dependente da solução da
crise econômica.

Além disso, os comunistas, sen-
do favoráveis ao divorcio, não
crêem que o divorcio por st só
resolva o problema da organiza-
ção da família em bases verda-
Oeiramente aceitáveis. O problc-
ma e — repete o sr. Marighella
- de fundo econômico. A quês-
tão da lndlssolubllldade do ma-
trlmonlo nfto pode ser resolvida
dentro dos gabinentes. E tam-
bem nfto t matéria constltuolo-
nal.

Os comunistas pleiteiam nfto
somente o divorcio. Pleiteiam
facilidades para o casamento
Pleiteiam, fundamental-

ocupando desde do Argel, no prl-
meiro gabinete dn Gaulle...

Mayer. o secretario-geral do
P.E., responde que sim, que o
P.S. deseja a pasta.

E todas as ntenções se voltara
agora para Thorez e Duelos: será
que o Partido ComunUta nfto
estA disposto a votar a continua-
çfto no cargo de Le Troquer, •
cumnllce da rcaçfto na campanha
de difamação contra os comunla-
tas e seu dirigente mãximo?

Thorez corri erm o seu sonisa
amplo de sempre:

Mas nfto vemos inconvenl-
ente em que ess- senhor conti»
mie no ministério do Interior.
EstA visto que não é ao nosso
partido que ele pôde causar pre-
Juízos...

E é quando Mayer volta a fa-
lar:

Mas o proprolo e Troquer )ft 
v

nos comunicou que nfto é candl-
dato A permnnencia no posto.
Alím do mais. o comitê central
jã havia resolvido substitui-lo
pelo companheiro Edouard De-
preux.:.

No mundo da vitoria sobre o
nazismo é esse o fim dc todos oa
Le Troquer. eícr;va-se o seu no-
mo em francês ou outra língua
qualquer...

mente, melhor situação econôml-
ca para o povo brasileiro, poia
esta é a única maneira de am-
pararmos de fato a família. O
que o homem e a mulher aspl-
ram, naturalmente, é a mono»
ttamia. Ao Estado compete ape-
nas amparar materialmente a
população a fim de que melhore*
íondlçôes econômicas modifiquem
o quadro atual, dos milhões 1»
desqultados, dos milhões de adul-
teios. dos milhões de amanceba-
dos.

OS ÚLTIMOS ORADORES
03 últimos oradores da tarde,

debatendo Igualmente matéria
constitucional, fbram os srs. Jos4
varela, Aencar Araripe e Ante-
nor Bogéa.

í-í
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0 Onerárío Gariscíll.it
A necessidade da criação de uma verda-
deira industria dc roupas no Distrito Fe-
deral — Os preços excessivamente altos
e a situação do trabalhador mal remunc-*
rado — Vários ooerários falam à TRI-

BUNA POPULAR sobre o assunto

Comitê Democrático do Centro da
Cidade
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AMANHA, «faa fi «íe htH» TOD08 OS MH-ITA-WA W>IW
.WJIPS, RINaONARim B ALUNOS OA PAaiUlAIW DR
CHiNCIAS f,*PO!CAS, St I-i »erss * r**» IVd*- ««_¦»_» !., A» II
to,-, TODAS AH COMPANIJPIKAS Mil ITAKTBS.

OIS1WTAI» ZONA OA I.ROPOifHNA lie»M-_V. * w* «.*»»,
ettm ie* S-tf*** J» - TODOS OS M».rrANTW OO PAUOm»
OUR SRIAM riINOíONAIHOS PtUMim*. AIH-SlíItTAlW^
QUIMPAM At^RSRNTAR-SI COM UtQENCIA.

DLsmrrAi, or maihihi t«A ire»--*»» a •«»• s_» r.i.u, rm
- lídir dia - «V i-«™ *« JO •*«»*• CONWBI'N--T»A SOPSf!
CINCO DP. IIIMIO SOUaTA SR O^OMPARRaMRNTO Dg

ttú-H e, m-ifo er*»i*f{a!«<»ife. to* ciitto* «**e ssiprcflsrssi «_
et»*!.»!- r. fa«-*tU_-**»# de ir. O-faedo **«*# dt Sm--a. pmlitti* 4o*•II Tetifr*.!** 4. C, «*sr. el>in d* etút* f-eeiiiimeatt a tede de i*_
rtata. «iitif- fiatwlAe- ••'fa rrelas*-!*- da /«Ia.

P*1* marrada pira aii-.nl*.*.- M-
bsde. 4» S»J liitta- n* tv«je t..
<¦»; A na da* Lsrsnjtinu na»
mar. e.:i. a r.ttn;ie «X-Mswrstl*
»a de primatra _-i.er_tia da
f-n*»*.í» ds Cctrill. Ut-rr-ec Iti-
to Coímt V#lh©-Laran|flrai.
*Mm da raertha d» fra.alhet
e da anAlUe de :¦ -• ri que. o Ce*'-*.'¦* Um -.«—empenhado a tm*
sit.tr» a .'r:.-et.;»rn.*-.»r nes balr»
!«« tíe Asea» i---c__ e Laran-

Pm dl-rena» ***f»*i«"íf"vi. fe-
ealtumnt at dlflcultlüdc. a <]_e
A o.fi*-»t!n o cariara a enfrentar
para airarewwr a «if- atual.
Aliriimaa \*ttt* no» ocup.mr-i de?
vesümcntat. «Jo» pr-e-t— exc***!»
vãmente altos dat f.ví-n-.!-.» e da»
confrctôea. da eaplcrst-o <|ue te
(t-tnlua cada «t. maia fortemrn»
t_ netaa ramo dt ncgdcio. En*
trtünlo, at* o monutit., fa!ai_<_
apenaa de -—-afem tSbre as
roupaa dot n*a__ «sperArlot. ad-
bre tar—a peçaa i!mp!r$ e era»-
«tira», que tarr—«m at-nentam
de prK-o de maneira a.v.u-.ia-1-ra.

Nlnfuem Igncra a.» irtnai'.lct_
qut faa a pequena bursursta para
se Tc.Ur. lançando mão da» pre»-
taçiVi, indo toa c:, ::.>•. No
entanto, quatl tempre te faz uma
idéia errônea a re»pelto do» pre-
cot que paga o noa. trabalha»
dor, quando necr-uita de roupaa
nova» para o trabalho diário. O
objetive desta reportagem é fazer
um apanhado do custo daa pcc-i»
mais Usadas pele. opcr.rbs da
capital, ouvindo ainda trabalha-

dt-tüfli. AnSrs da compra e_a»
minam rem s!*_tlo oi leeldai.
fait-nde pt-çunia» ao «eairirire
fot» tua ditmç&e, indatranJo
ainda tAltre a acsuniRca da eor.
etc. TUtlo l«o te Juittftra. jkI»
oa ordenadw» râo pr^urnoa e ge-
relmmte aa «rt-mpra» tâe deta»»
irem*. A realidade é que. na
maioria da» *Rx_t, o p-rirçe Herirle.
E o lmUath_der lera para caia
um ast!.a de _e-__i-_, ms! «ee-n»
fccrlonado. que IrrA duração ml»
nlma.

NAo teme* prAtlcamrnte uma
indti-.trl* «•¦.jn-.-t_i.ada de roupa»
de (ipr.-4fir_ — macaedes, para
eltar um exemplo. — e esse t o
resultado. Uma exploração aem
limites de que silo vitimas milha»
res de Irabalhadon-».

os preços pRotnmvoa
JA qut* falam-t em exploraçH

vejamos asora cs *•*•*-•"_» men.!o-
nadoa, EslAo rm local» bem vkl»
vrl», em corra berrante», prece*
dldos de adjetivos «wpalhafatoit***»
que tím o objetivo de atenuar teu
efeito desagradável. Tomemos ai-
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atrare-om para poder st vestir
rio que olhava as vitrinas. Al- essa calça de taco por vtale cru»
be-rto Uma estava querendo com- zelress e etia camba de malha per
prar uma caml«a. ma» náo tinha' oito. Ma» teo nfio pode tcrvlr decomi-cm. Oanlia trinta e dol» base para os gasto» que tenho
cruzeiros no dia em que trabalha' cm matírla de roupa, isso t\ laram alnOa-nobre'o astumo-bu-e aa respoiwabilIdadM de fnml-
ila nfto lhe permitem dlspenüer
um dia de salário cem uma ca»
mlsa que durará no máximo dois
meses.

-M DESAJUSTE TREMENDO
Próximo A Praça Quinze, cn-

contrnmo» o trabalhador Antônio
dos Santos, empresado em ter-
viço de transportes. Interpelado
por nos a r<-pclle) do seu salário
c de quanto dlspendc cem roubas,
nos ailrmou:"Ganho setecentos cruzeiros
mensais, sou casado e moro no
subúrbio. Esse mncacfio íol com-

j prad*» por setenta cruzeiros e .a
sapatos por cem, que os baratos
não duram Ires int.._s".

UMA QUESTÃO DELICADA
O operário Manuel Martins tra-

ballmvn nns Imediações do Mer-.
cado Municipal. Abordado por
nossa reporta-jem, nos declarou*."Sou solteiro, nttus tenho obrl-
gnções para com minha família.
Ganho trinta e cinco cruzeiros
no dia cm que trabalho. Comprei

realmente uma qurstAo que me-
rece ter trat-da- com cuidado".

GASTAM MAIS DO QUE
PODEM

O sr. Antônio do» Santos Tu-
bnráo t mttorJsta de um cami-1 cosia para ele, uma vez que nio
nliáo. Percebe uma média de cl-, pode pagar os preço? das roupas
tocentos cruzeiros mensais e nos
_5se.urcu:"OastD mais do que poiso com
roupa, i: •• blusAo para o ser-
viço custou-me cento e cinqüenta
cruzeiros. Essa calça ordinária,
cento c trinta. Mas nflo tAo so-
mente as roupas de trabalho que
nos custam caro, aa de passeio
sáo ainda mnls dlspcndie-as,
mesmo as adquiridas em eslabe-
lcclmentos medestes".
PELA INTENSIFICAÇÃO DA

INDÚSTRIA DE ROUPAS
Trabalhando perto do Mercado,

encontramos o carregador Júlio
de Oliveira, que assim fnluu à rc-
portagem:"Ganho trinta e dois cruzeiros
por dia. Paguei sete cruzeiros per
cs*;.- camisa c vinte e ol!o pela
calça.' Tenho ainda que ajudar

NOTICARIO GERAL
-"AfrMçfilWm 'Á Jtm ê4,Mi'Amim pii-imíF""

Aimami t '-"-*¦« •*•«"» a *f.-'* raifi»» r«lijBda m tele dei 'II
TtmtttUf* 4. C. de PK.e-f. t_» o pa!»t*f*««ia úa CtnUa Dftaft*
ti» t PttVfttUlt t*ml, Cse-e siãuiv 4t ptutst tomftvtttt ae
Mpt—k—_ 9** A. frf_t.0 9 tltito t«m taúat e« ra*8ífr»iifi,-9« de
httm 4t feç* • <pi« «r«iMtM*í« aws ewidede ptm o pepslsedo d- ITODOS OS MILITANTES 1X1 [HSTRITAr. .
bsbra, A*-!c\NMA «is. A dr M-m. A» í- •-*«** CRI tlIAS PRI.IPR OM

O ieieí e«de tl* /ei rtottieSa ttlttt tttm omtme*toSo # of** .SANTOS » I»".PiniO ARf>NSO UttmiSt* -ffpKitlca).
os «-«ía-at-ale i ttlpim lei tmpttnna4o. \ OIS1*ftn'AI. IX» MRIRR !«»«•*.»!»*« A nta A««.wi.n.» 9.1 - AMA

O Cowift*. por «ene iaf«»iídto, otmútte o cew*f_**-l-*i-*«fe da .uiia -M *, lSf j,,^ *-• **$ u**»*. OS SRCRRTABIOS DM GRtU
IAS OUR TOMARAM PAUTR NA HltfNIAO DODIAJIÍW
MEMB-OS DAS CavnSSÔRS DR l-TSTRI-OS

HfiJR. tua S de tome, A« ?0 ***** **I»m« A AUOIISTR Rltf «•
lotai de>»««««#. A» W l-fM, CRlrlRA MARIO COUTO

OISTRITAÍ. NORTE linmi-f» A t_» Sio l.r«»iv.Me ?**S\ -
HOIR. dia S d* («lim A» 

*» hotta, CELUI-A AORAIIAO lINCOtN,
A rti* C«""»t*-4*ni# M»M»iil Jl.

OISTIIITAI. DA ?.ONA PORTUÁRIA í««_n»_ft A ma Pt,'.
I>tm**n RH - HOIR. «h» 5 df »'*I». TODOS OS MU rrANTRA P.
SIMPATt7.ANTES DA PA*tR»CA DP. MOVEIS CACIOUP TO.
!K1S OS SRCRRTARIOS PO'TOCOS SfNniCAR! E DR MASSA
OUR N-\0 ATTíNDERAItl A CONVOGNÇAO 1X2 TRRÇA 1
QUARTA-FEIRA.

DÍSTRITAI. Ml ««*•.«>•*-• A nua Gre-tel Ptl.iVe ISÜ _
HOIR «-.a S «íe .üw. tt ?íl Kf-9.. TODOS OS Sf*CRRTAR!f-S PD»
I.mCOS B DE DIVULGAÇÃO DAS CÉLULAS DESTE DLS
TRITAL.

CT.I.UI.AS FUNDAMENTA»
ALOlfilO RODRIGUES - HOIE dia $ de t-tho. Aa \7M i

roa Cor*. «•- Lfee ?í O S^-T^TAR»»-**•***.
ANTÔNIO PASSOS RINIOR - HOJE. «fia 5 de lultte. At II

horaa, A »«a CwttV de I *«>e Ji
CFXUT.A PEDRO ERNESTO - HOIR «¦*¦« ta**.»-.-!-» t».» irv».

«am ftt-vttr» A» hsí!» d*» Ptf|f*«í,*> «t* Drmto A C AMANHA dt» *
.!r ^vt*. H 17 htm*. SECRETÁRIOS POLÍTICOS E DE OIVUL-
CAÇÃO DAS SFCOES DA CELU1A.

CRU!! A TIRADPNTES - HOIE. At* S ««e **•»*** S* •* 19 A
n.» Ct-ide «Je I ••*. JL OS SECEIH ARIOS DE DIV1ILOACAO DcVS
SEÇÕES. AMANHA. «»ü. * A- 1.1I1S0. tt 18.» A «ua Cmdt út I ¦ -
25, OS SECRETÁRIOS DAS SEÇÕES.

SOUCrrASB O COMPAREnMPNTO URGENTE. A
TESIHR-MIIA. DPS CAMARADAS CAML CANIIT B
Mn. RI*nt*NIO SAfA*/-»»». PAS 17 AS I» HORAS. A
RUA GUSTAVO LACRRDA 19,

PEDRO DE CARVALHO BRAGA - Soe. Peliiic*

COMITÍÍ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA SANTA ROSA — Cc«»t,*«xa ot cooipanhelrot pera oxt

reuni*, lt*»*?. dia 5. tf» 70 iVni-t. no CM.
O Gí?rtí:í DinHial CeffroSuI te-*mvoca a Cehila Tirj¦!*».*._

para un.» reunIAo -etttrnifa-fflfa. A. .** fi hetra». C«i«riv«»-i at cela!aa
Qtte lá rrc•.*.-«.—» cemas «jo Qrtiilo de Amleet de rr.lt de (unho, pata
.ipanhaien e* !t*»a» de mt* torrente.

—— O CM. convoca, para prestar contas do ulilmo hatte. e «re--..rr.ti* V.*!i*ilr Marques. ho"e. 5. At 20 *¦¦••-. C. ~- --*. .He- •
camarada Isaac Brtlmso pnra comparecer he|e. 5. A» 20 horas.

MANOEL AUGILSTO DB SOUZA - Secrt-tie
COMITÊ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS

Convoca todíra ot teu» membro» pare uma reunlüo amplí-tf», «Io»
mlngo, dia 7, a» 13 horas, bem como o secretariado de todas as cetelts.

•—-- O Comilé Muntclp.il convota «i-nfe» o» tecreiarioi e tun!'*-
tes para uma Importante reunlfto hoje. As 20 horn». na sede do C-tmlt*.

——A Célula Cleio Campeio convoca todos os companheiro!
para uma »runí_o amanha, is 21 horns, A rua Pinto Soares 287.

RODOLPINO PEREIRA CARDIM _- S«c. PoBtlc*
COMITÊ DISTRITAL DE VILA MERITI

O Comlti Distrital Vila Meritl, do Partido Comunista do Bra»*!.
convoca todos «_ secretaries de massa e eleitoral das eelultt para tra*
tar dc assunlos eleitorais, nninnlia, 6. íls 20 horm. A ma Terttopoll» 29.

MARCELINO DIAS ARGOLO - S«c. Eleitoral

ct dificuldades çae

em casa, o que limita, em excetuo
C.--.1 minhas dnpesaa*'.

Outros e-rregaderea que te en-
contra vam na» proximidades fa-

tQrlandb-t&tis as diflculda-ra~que
tím para prder se vestir. Um
1 : ¦ *.i ¦*.:'. Idoso, com roupas um
iwuco dUformt-, nos confessou
que de há multo sua senhora

feitos vendidas no comercio.
Aa re»|K»»t_.» eram suficiente».

Concluí»', o nojso InquétJitjcom
a convter-Atr-jc que çsjr.í»!pdp de
rou- a» n_*>-*erá um flnr**nq_anto
náo melhorarmes a nr_sa*lndús-
tria de roupas, atrasada e mnl
aparelhada. Enquanto as condi-
çôes de irabalho e produção náo
forem modificadas, os nossos ope-
1.-.:; -. continuarão pagando Asses
preços exorbitantes, vitimas da
exploração dos aproveitadores des-
sas situações, tão favoráveis As
manobras altlstas e especulações.

DR. AFONSO HOIIMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 1.°
Tcls. i . ::..!, e 28-1504
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O* preços sáo escandalosos, mas o trabalhador náo tem outra saída

dores, para que fnlcm sobre suas
dificuldades cm conciliar os sa-
lArtot minguados cem ns clfrns
que te vA obrigado a pngnr por
tuat vestes.
A PALTA DE UMA INDUSTRIA

ESPECIALIZADA
Uma volta pelas lojas da cl-

dade nos dará uma tioçfio mais
ou menos precisa da carestla que
domina o comércio dc roupas e
tecidos. Não paremos cm frente
As vitrinas luxuosas, que nos tn-
teressam apenas os estabeleclmcn-
loa onde compram os nossos.opa-
fArios. Entremos em uma dessas
lojas de artigos populnies, tão
escassas no centro da cidade. Os
fregueses tão desconfiados e tn-

guns deles, escolhidos n esmo em
uma loja do centro: "Macacão de
zuarte — 74,80", "Calça de brim
— 54,80", "Camisetn de malha —
12,00", "Gunrda-pó de brlm —
02,80". Muitos outros artigos es- }tavam expostos, com preços mais I
ou menos equivalentes, npesnr da '
variedade dos nomes dados pelo ' sequem
vendeder.

Tivemos oportunidade de ver
cousns escandalosas*. Camisas de
pano ordinário e colarinhos dls-
formes n trinta e quarenta cru-
zelros, BltiMas caqui e de zuarte.
para trabalho pesado, por trinta
e cinco cruzelrcs.

Na porta de um desses estahc-
lcclmentos, falamos a um opera-

O b.inquclc com que a Fcdcraç.lo
Nacional dos Marítimos deliberou
comemorar esie ano a daia dc 2-J
dc lunho, tradicionalmente conta-
tirada ao3 festejos dc coníraterni-
:;:i;_o dos homens do mar, e para
o qual foram convidadas, entre
entras autoridades do governo, os
srs. Negrão de Lima c Pereira
Lira, causou a mais profunda rc-
pulsa aos marítimos sindicalizados.
A classe sé movimentou Imediata-
mente, no sentido dc manifestar
no presidente da Federação, sr.
loüo Batista de Almeida, o seu de-
sagrado por Uo estranha c Incon-

deliberação, no moaien-
| to exato cm que o proletariado cer-
. ra fileiras cm torno dos seus or-' 

g.los dc ciasse, decidido a lutar
Intransigentemente contra a poli-
tica liitcrvciicionista do Ministé-
rio do Trabalho e pela conquista
da liberdade c autonomia sindicais.

O movimento de justo protesto
logo se espraiou por todos os por-
tos do Brasil. Inúmeros telegra-

isiiranii o bií
I nSfilE di ut

Tripulantes de cinco navios surtos no
porco de Santos dirigem-se ao sr. Batista
de Almeida — Nada de homenagens aos

inimigos do proletariado
mas |â nos tím chegado dc vário» da Silva, José da Costa Braga,
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TEATRO JOAO CAETANO
AMANHA — VESPERAL ÁS 16 HORAS E SESSÕES
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pontos do pais. S.lo agora os
tripulante dos navios "Caxambú",
"Felipe Camarão", "Pcriticus".
"Bandeirantes" e "Bocaina", que
se dirigem ao presidente da F.N.M.
nos seguintes termos:

— "Os tripulantes antl-fasclstas
dos navios "Caxamlni", "Felipe
Camarão", "Pcrincus", "Bandcl-
rantes" c "Bocaina", surtos no
porto dc Santos, apresentam ve-
emente protesto contra o injus-
tificavcl banquete no qual hou-
vc uma homenagem aos srs. Ne-
gr.o de Lima c Pereira Lira. dccla-
rados c acerrlmos Inimigos dos tra-
balhadores. (ass.) — Ornar do
Valle, Lourlval Henrique dc Arau-
|o, José Faustino da Silva, Quln-
tino Ncry, José Bento dos Santos,
Waldcmar José dos Santos, Luiz
Gomes da Costa, Damáslo Gomes
dc Souza, Antônio Rodrigues da
Silva, João Pereira da Costa. José
Francisco dos Santos, Moysés Be-
larmlno do Nascimento, Antônio
Luiz da Silva Braga, Aquiles I .-
relra da Silva, Possidonlo Pas-
uhoal de Lima, Deoclccio Andrade,

nuicto Ângelo Rcglo, Raymuiido
'errelra Brandão, João Pereira do3
bntos, Armando Anaclcto dos
íantos. Bento Samuel da Silva,
noccnclo Pigueirôa, do "Caxam-
ni" — Claudcmiro Bispo de Jc-

.sus, Severlno Ignacio de Lima,
José Alonso de Farias, Antônio
Durval de Azevedo, Manuel P.
das Neves, Dario Barroso Braga,
..'.utico Reis, Pedro Paulo Trinda-
cie, Antônio José dos Santos, Or-

ndo Firmlno Branco, Joiié Al
ves da Costa c Lourlval Luiiu-
vlci, do "Felipe Camarão" — José
Antônio de Souza, Aristides Cor-
•\*i da Silva, Accndino Bcrnar-
dino de Souza, Severlno Antônio
da Silva, Samuel Corrêa Gomes,
Jaime Tavares da Silva, Bento
Ferreira da Silva, Pedro Souza,
[oão de Brito, Severlno Rodrigues.
Amaro Silva e Leandro Costa, do"Perlncus" — Manoel Valvcrde

José Ferreira Passos, Aristides Crls-
tlano de Moura. Raymundo Viana
da Costa, Cellna Vasconcelos de
Almeida, Antônio Lourcnço do.»
Santos, Antônio Batista dc Ollvel-
ra, Amaro Vltalino de Oliveira,
Manoel Cantiliano da Fonseca,
Fausto Rornão Olmos, Manoel Es-
teves, José Firmlno dos Santos,
FIow Gama Pcrez, Armando Bar-
bosa de Mello, José Almeida Bis-
po, João da Rocha Mello, José
Balblno Rodrigues José Llno dos
Santos, José Amando da Silva, do"Bandeirantes" — Manoel Lopes
Farias, Fclicio Moisés, Francisco
Andrade, Antônio Bento do Nas-
cimento, Ângelo E. Lopes, José

I Alves. Snntino Luiz da Silva, Cl-
rllo Fernandes c Jullo Francisco
Coelho, do "Bocaina".

VIDA SINDICAL
PARA OS TRABALHADORES

DA LIGHT PRESOS E
DESPEDIDOS

A antiga direção do Centro
Democrático dos Empregados
cm Hotels e Similares entregou
ontem á Comissão de Ajuda
aos trabalhadores da Light
Presos e despedidos a lr_por-
tancla de Cr$ 434,00.

GESTO DE FRATERNIDADE
PROLETÁRIA

Entre os doquelros c portuários
srntlstas, vitimas das brutalidade.»
do fascista Oliveira Sobrinho,
presos e deportados dc Santos em
conseqüência da atitude corajosa
que tomaram na questão do boi-
cote aos navios do falanglsta Fran-
co, encontra-se o velho trabalha-
dor Djalma Bayão, que se encon-
tra presentemente nesta Capital.
deportado, sem trabalho e pas
sando as maiores necessidades com
sua fainlll»..

Tendo tomado conhecimento da
situação daquele companheiro atra
vés da entrevista que deu ao nos
so jornal, vários garçons se reuni

jslraj. teri ainda laneade um
m»n!fe»t« anU*_'e§raUsiSc para
o qual o Ceml-M prdliA a _.-•¦_•»
et tt**-.» a*. -jj-iii.-a--.Vj p.rímla»
;e 1, lanto do Dltlflle F«.«*al ce-
mo do» ESiadoa, 1,'m ttfulda ha»
tttm dtnçw. animadas p--r um
eorj.nto lera!. Homenta o» tr».
(¦/¦.¦iti. quites |k—!e;Ao tsmar
paste no baila.
PARA O POSTO MI-UIOI DO

('«¦Min DA (¦'.'.'! \
A CíSula -DAr-ar» Hellodera*'.

! do Pantde ComvnUia de Bra-il.
que. por divenai vere». tem

! cortribulda eom medlcamenie».
I lapla e ouirea material l paea dt-

vr»-K_ Comlt-A» P.-puit-e-. araba
I de ne. fart-r tnun* d» um
I embrulhe comenáo mtrdlramen»

loe. drillnado ao Ambulatório
M-fdlce do Cenüo DímorrAitM
da Osvcs,

Peáe-se a-_ lntere*ra_ut p»ra
apanharem o referido d-n.-ttit.-i
em «-.iva redaças. na parte da
tarde.

COMTTE* DEMOCRÁTICO '
LAPA-E-PLASADA DO

SENADO
A direçlo do Comtld Demo-

c*.t!co Lapa-E;plana-_a do Sr-
nado apela para Ioda; as pra*-—»
de t>-,_ vontade, que detrje*m co»
laborar ra instalação de um s> •-
10 médico para atender aratulta-
mente aos moraderca do bai*ro.
er.vlarem donativos A «ede dn
Comltd. A praça Cruz Vermelha-

! eis- ob.*.\*i.1.
Os que desejarem atender a

ente apelo devem procurar. o_
endereço acima, o tr. Pranelico
Assla Silveira ou aua e peta.

COMITÊ' DE MULHERES
PRÔ-DEMOCRACIA

Este C.mltô avisa As sua.» as-
rociadas que. em virtude úe ter
sido .antecipada a Mc-ea Redonda
"BA-bara Helltdora" para «Aba-
do. dia A. 1» 15 horns. na A.
B. I.. fica tem efeito a «ua Me-
sa Redonda Preparatória que st-
ria reallrada quinta-feira pro-
„lma. dia 8.

O Comitê dc Mulheres Pro-
Democracia ccnvlda toda» as
mulheres democraias para com-
parecerem A mencionada Mesa
Redonda.
REUNIÃO DO COMITÊ' DB-

MOCRATICO DOS
EVANOCLICOS

Este Comllí rcunlr-sc-A no
;> ,'.:.'!," dia 7 do corre-te. A» 20
horas, cm sua tede provlsirla. t*.
trave—— Orquídea. 10. catando
convidados para partlc!pa'cm da
reuniao todos os evangélicos.
CENTRO DE TOMAZ COELHO

E ENGENHO DO MATO
A Coml-são Organizadora des-

te Centro convida os sócios e oi.
demais moradores para compare-
cerem A Importante reuni.o qut-
será realizada no próximo dia
7 As 18 horas, á raa Aeaçatu-
ba. 23.

E* a seguinte a ordem do dia:
Organização do festival e __sun-
to» gerais.

ASSEMBLÊIA-DEEATE EM
CORDOVIL' O Centro Prò-Melhortuncntot

dc Cordovll convida toetos os'
morador— locais tara asftetlr á
grande assembléla-dcbalc que te-
rá reall ada no próximo domin-
go. ás 14 horas, A tua Porto Car-
telro. 180.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DA

ENGENHOCA
O Comitê Democrático Pro-

gressista da Ergenliocn realiza-
rá no próximo dia 7, ás 17 ho-
ras. cm sua sede soclai. uma lm-
portante reunião, durante a qual
ücráo discutidos e aprovados os
e-tatutos daquela organização.

FESTA CAIPIRA. AMANHA,
EM NOVA IGUAÇU

Sob os auspícios do Comltó
Democrático Progressieta de No-
va Iguaçu, será realizada ama-
nhá, dia 0, ás 19 ho*.i_, á rua
Bemardlno Melo, naquela locali-
datíc, uma grande festa caipira.
O produto da renda reverierá
cm beneficio da Maternidade de
Nova Iguaçu.

E' grande o oferecimento de
prendas para os lellõe_, desta-
cando-se entre e'as um exem-
plnr da "Vida de Luiz Carlos
Prestes", autografado pelo seu
autor, o eecrltor Jorge Amado.

COMrrií' D'^Tnre*---ATico
DO REALENGO

Esteve em ti._.._ ic-ação uma
comissão de associados do Co-
mito Democrático do Realengo,
a fim de nos Informar que n
reunião que vinha sendo anun-
ciada para o dia 7 do corrente,
em sua sede, á rua Marechal
Marciano, 624, será realizada no
dia 14 próximo, no mesmo loc.il.
As 16 horas.

Será n seguinte a ordem do
dia: l) relatório da diretoria:
2) organização dos Comissões de
Desenvolvimento.

TERIA FEDERAL*
mê

jim £éfecfafamvfoc&

REUNIÕES
PARA HOJE

Comitê Democrático de Lu-
cns — Rua Vinte e Um, 531 —
ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
grcrsl_ta do Centro da Cidade
— Avenida Rio Branco, 143 —
ás 20 horas.

Comitê Democráilco de Du-
que dc Caxlaí, na sede da União
Popular Caxleiesc — ás 20 ho-
ras.

Comitê Democrático Cosme
Vplho-Luranjclras, ma das La-
ronjeiras, 520 - ás 20 horns.

PARA AMANHA
Associação Beneficente de An-

chleta — E-trada do Nar_l-t!_
748, ás 19 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista Pró-Melhoramentoi íe
Mesquita — Avenida Manueí'
Duarte, 230. ás 20 horas.

Comitê Democrático de Co-
pacabana — rua Bolívar, esqui-
na da Avenida Copacabana, to»
bre-lojn, ás 20.30 horas.

Comitê Democrático Pro
gressista de Inhaúma — rua T6-
dre Januário, 78, áa 20 hora».

Dr. Ary F. Pereira
Cirurgia e Entl(ierlnrIo*r'a

Rua México, 118-7." sala 703
Terças, quintas e «áir-dos lias

13 ás 16 horaa

, — Comitê Democrático Pro,1 ' 1' in •iiilco Pro- | gressieta do Morro de São Car-
I03 — rua Laurlndo Rabelo. 631.

J
ram em seu local de trabalho, fl-
.eram uma coleta e enviaram o
produto dela, Cr? 160,00. _ &
TRIBUNA POPULAR, a fim de
ser entregue no donurlro Dlaimn
Bayão. Foram portadores daque-
la Impo-tnnrlT os "gii-çnns" Vi-
torlno Antunes, Ernesto Lopes e
Manoel Lopes.

gressista ce Pedregulho — rua
Ana Nerl, 135 — ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Piás-
ticos, no Instituto doj Arquite-
tps — ás 17 horas.

Comitê Der.iücráüco Progres-
slsta de Eletricidade e Bombel-
ros Hidráulicos — tua da Cons-
tltulçúo. 71 - ás 20 heras. .

Comitê Democrático Pro
gres irtn da Praça da' Bandeira
— rua Ibltu.una, 43-45 — ás 20
horas.

Comitê Unitário Progressla-
ta de Alegria — ás 20 horas.

ás 20 horas.
Associação Democrática Pro-

gressista de Rlca'do de Aluu*
querque — Rua BoossO, 40. Aí
20 horas.

Ccmltô Democrático Pro
gr<*.?.*lsta de Madurclru - _»¦
irada Marechal Rangel, 270. A»
11).30 horns.

Comitê Democrático de Lu-
cns — rua Vinte e Um. 63, Al
20 horas.

Comitê Democrático da VI-
la Paraíso — Sáo Gonçalo -
Do secretariado, ás 20 hoins.

1_.$f3J:í.*r,._ I BROXaUíTES
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Leon.il Moshkov, o Novo Recordista Munitial Dos 100 Metros De Peito
tONDRES, 4 (United .Press) - 0 radio de Moscou aíiraiou esta manhã que o nadador russo Leonid Moshkov bateu o ItcortT mundial dos 100 metros de peito rcali-
nâa a prova em 1 minuto, 5 segundos e um teimo. Acresentou que o ''rtatort'' anterior pertencia ao norte-americano R. Hough, Me 1939, com 1 minuto, 7 segundos e 3/10.
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í areados, Jair, Santo Cristo e o arbitre - Serão ouvidos os bandeirinhas - Detalhes do rumoroso caso
¦J **w*'**w,**'»*"IM**,*M**w*^^ ¦i.mwwm.i i»i».iiiai»»«iiia«»i»i.|iaawi»»»»Biiwi-»t.»»iiBi«iii««iiii ,««J***B)»tJ»*BB^

O quadro de Árbitros e as Atômicas
>,etm tt\*ÇwO do luta un-
Mt» t'•"-');«* 4* Puta. lm

:,et*ii, nt ff 'f da P, M
«VÜ-U Citiaaf. o 1^*44*-

-.'4*io ln»t»ui»r tm «tr»
tt* *eu-*çm* qu» tonir»

4 » jft» nttfrtff.i I fo »m
sjj ptlo Va4*co tf» Otm»,

; ratara tt-ta rtuntAo tt-
ü;. uot* durit-tiLt, po-jf.
ttm» so ptoctato. uma te»
,f Mario Vuüi funilrmru
¦. , .-«tiVia umo Jalr «a-

> <•:¦-• ntttram pt-
reta a autoria «ta»

- •tliur.Co o Julr. tttt
,-j duo. Ilcuva antta^fjL
. tf at qut it r I'<-f*t4«.»e a cm
¦do rfult -..:.-.-..: r. ElA

mo ftiai». Par» dar
- : -açãa «o Píumlarrue,
au itcditi a abtrtur» do

< nesta parte, foi o mr>
: »!r4í*o, multo tmt>;r». tft

•rirmSfa, j» 14. ntttm-m o tttt rt»
.uJiatto, Aülm ifndta, dftfrA o
flef**nia ttr f**tt^t»4li.,

-«ntlíCTAOA 
A IU.'!t,í.i:N.

TAÇAO DO VASCO
l"> i tntio tolrl.d» » ». :a•:»

ela «1» :..:fft:'. .i, fdla fatitii
trtmia t utm.Ultw f .-.¦.*» o i».
Martta VUn». JuU d» r* m r
Af-,-.,;.**.» dflift» f„f»m rnlto
Utxatfoi tnlrr o iifa.-ur.v.r j,t.
mt Ouftft*. tfo v.tro. a o Juu9ta*a4o, trntfo t lt. tm etrt»
altar», tfrttarafaO d: ama''***.',,?!•.
lt. «ir:n!..tJ' ff .4 juu Ma» df
Pai*»; "8r. Dr. Eu iou ebr.s»-
do a a!«T,dtr aot tpsrtoi tfo tr.
p t-aidrntt do Vattoí"*

roOSSEOUlRA* O IN-
QUOtr.t)

Cfixa ds* 19 boias foi a if«i»o
tncerrad». eoallnuântSt». ,»j:r,*n. o
leqttrtto.

mmm o nm
P- li* autoridadci ccmpctcntet acaba de ter

i icobcrtJ um» quadrilha ccmpcita de individuoi
incftrupuloioi que f.)'ait cava e vendia medica-
-t-ntet, rcprcicnl.indo íuo um grande perigo
pira a nona população Mantendo a Indicio do
teui toeiot, a

GRANDE DROGARIA DA LAPA
ivisa i iu» distinta clientela que lodot oi leut me-
dicamcntoi tão legitimoi e adquiridos DIRETA-
MENTE dot fabricantes e dcpoiitaiiot cxcluiivoi,
firmai de comprovada idoneidade.

COMPRE SEUS REMÉDIOS NA

Grande Drogaria da Lapa
E FIQUE PERFEITAMENTE TRANQÜILO

— ABERTA ATÉ AS 9 HORAS DA NOITE—-

mm»-. '<4am*m -m tm» a < m ammt»* » «mw»'»**»-•* *-»»>—»—»¦ ¦ m.»

P f.., ¦*%}':* »'il ...^.,- JÈ MtJ"

tu, # *- ^ W*^ |*yj*f

;ja Declarações de Antônio Menezes
Nm t 4t h/m 9** *t mamui*. Ai- ,1 , a '"1,; i,',,-!-, #1» . »-¦. >¦ , i-. »

*** * ^*p* tatar*» iruasif-* trt. A,nü.Aa. h,**lur,a tIft Rravata . ¦._.„¦-, M-grw^_r_r,

-f tu. mria eiquet4a roacoino

.{va.«v.ti.11 u-t*
| 5*4.1.4 a!4 <l>na-4t» f »»4 l'.vi.»ti I

j ti*:» i»..iii. «uitrt. t. if.-a. • , «pr.
.tf *tf i-ívi o tpu <LM*i*st 4 rs» ;
{V.Stà. lavai, pi4« Ul poteW,*.4l«,
toUfattvl lí 4, paftf» UU.» ijair

tostar e c»»4 ,«**** rataro tatwio. oo
fsvtllwf. f«»a auit «*»» **4ari»4jBiS»*'
Ao fXtfaM p.^'ff tiri.i.jflv» p,'i.'.ai:.i
«..liiisdii AtlAt. ft*»o e*i»*-am tira-
tke* ot «j-vtf Mttm p..i»if Ju». •^ata»
,fi tjur tttaJo lato piiura air.it
4* slraplrt contl», Vortrn. ai rtt»
trfsdat ií<-v!j)fji-fv, r!--,!-•!-« «- -
rr.ifrvitiís a colro»* r>- --t-t. ptk>
t, a.iríifii ArHooio ,Vt>tar»t. irant.
tatilaraf» toatpSrtasaro:* r**r ja»'
rtoran». rta vititadr *ii4 *vfi.t,.^i r
ri-:4^f04«,i ciwclniAft a s ** ftat-
frc-r o mrtftto.

A1.VDA A "laSTÔRlA DA
GRAVATA

Qloa tlr. o cuo dr um» ora*
vala oifffciJi a um tfi-nro. tlf'
oanit peça tua s ¦•- custar» a
tagatrla 4» mil f quIniSrnios crta-
tfiro. ií jm aptitt ufa tooo no
(piai a tu» atua-So agradara »»
lirrac-ii.i • tua dos dubrs dlipta-

Nenhuma providencia oficia!
ttrattt. tfti-r.iíifu o «-wí-fio .itatí»
lt*e. aí.lí fta t aí. 4 11*1,1 rt iti.*.'» tt
t.Hi'4 p.'{, JfiÍJti.J. ffif K-.-.ia* CO«|.
tVf-.Uaií» f>)j »f...;i4;}rj.i ttt:, (M
4a<t*ai-t ,«:i>ffiff>i4iai*, Ealiaa. a
«t-f talou Af.:* > Mt."vjti, ia. iV
rtsatttcer m taai» ttspeúttwio 4n
t» eíM>!t» «a*s*»!**ir*4:<-» «La nAo
or ni* <<íftif *Cj-*tti»Aa 4t tt*-
Ul**...

KtlN-tltLMA PROVIDÊNCIAonuAL
A tníta p.4n IritJK*» uliciil.

dot otjn-oi pmtrrts •Jf.fj^oftititat. tm
;rí:lv4 d ttaa »-o!.a:.;io Irtl»

CABELOS BDANC05?
QUEDA • CASPA ?

J&TAM
i5UAlTAPOXl4S.pfD4XGlJtHO.DiO

''Agrediu-o brutalmente, assim
como o quizesse comer a dentadas"

Um desabafo de Mario Viana ao sair da F. M. F.
Drpol.» rV rnr*—rd-i n ln**»airl-1

{.«to mire Mario Viana e ot Joga- j
dores v.-i:.i.iios. Jalr e Santo
Crisio, o conhecido apitador, numa

rodlnha qur «t tomou » islda d»
;.-.!.-:.'.... bo rxplicar » rxpuhSo
do xaguelro Rubros, quando da )&
cflrbrc partida Vasco x Flumlncn-

íí -;ÜG

tt

nlSS-Silí ii
.'"--:. \ '!
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ca
CONFORTO E DURABILIDADE!
¦*• SAPATARIA RIBEIRO Arut-SENTA:

Â^*;m#M*éír

MOD. 05

CrS 150 00
Sapato -.nl idti de borra-
iha. era comurça marrou,
havona. clnra. brnnco .
havann hranco « perol.

MOD. 06

CrS 150,00
Todo laranja, laranja r
branco-camurça. marron.
ctunnrça preta com verniz

Solado de borracha, tipo
esporte, picto e marron

ou tola dc couro
prelo e havana

•tr*m

MOD. 01

Cr$
75,00

PELO REEMBOLSO POSTAL. PARA TODO O BRASIL,
MAIS CrÇ 4.00

SAPATARIA RIBEIRO A CASA
RUA BUENOS AIRES 339 do trabalhado!»

(Junto ao Cnmpo Oe Bnntana)

Dará entrada no recurso unto ao CND
ainda este mês — Si vencer a questão,

como espera, não voltará a apitar
nado. nfto pretendendo, em ht-
pôtese algum», voltar » apitar.

Na tua época, o coso Luiz Ara-
nh.-r x Solon Ribeiro teve uma
repjrcuesSo tremenda, tende qua-
te criado uma seria crlss para
o futebol carioca, com a amea-
ça que fez o entio Tribunal de
Penai de se demülr coletiva-
mente por üe achar diminuído
com a decLíHo tomada pela C.

,B. D. ao cxprlsar Solon Ribel-
ro. O caso. que comeceu na cé-
lebre partida Vasco x Botafogo,
reall-.ada ro gramado da ru» Oe-
ncral Severiano. culminou com a
troca dc entrevistas, cada qual
mais Ineultiwa. feita pelos dois
conhecidos despsrtirta-.
APRESENTARA' O RECURSO

AINDA ESTE MÊS

Ouvido pela repriagem da
TRIBUNA POPULAR. Solon RI-
beiro nos declarou que pretende
entra" com um recurro ainda
ete mês. no Conselho Nacional
dc Dosportos. virando luslm a
revo^açfto da medida que o cll-
minou do; desportos nacionais.
Arrcfrentou ainda o conhecido
Arbl'ro que e\ta medida que vai
pleitear destlna-íe única r ex-
cluslvamcníe a apacear do seu
pas-ado a pecha de ellml-

Do apito. Sclon
nem a forma.

nfto quer ver

ir. assim te expressou:
— "Vou rxplicar para voe*!,

como tr deu a aflrfssílo do xagufl-
ro Rubrnt a um logador do Plu-
mlnrnse o qut motivou a ma rx-
pulsSo. Santo Cristo Unha atingido
Pé dr Volta com um pontapé no
ombro. O jogador visado c.ilu ao
tolo enquanto qut, ao rrdor do
mesmo te formou um aglomerado
dot drmals playtrt. Corri para o
local r ratava advertindo o autor
do "foul" quando, vi o laguclro
que chegava correndo e agachan-
do-sr deu .violento toco no reto
do médio tricolor. Nto tr contrn-
do, rnfloulhe dois dedos na boca
e rsgarçou-a dando a rntrnder qur
a queria rasgar. Parecia uma lera
querendo comer o adversário a
dentadas. Vlrel-mr para rie e
disse: O que é Isso? Você esta rx-
pulso do campo por agrcssüo "..."

Sem comentários...

Extinta a desit-rna**
ção de "profissio-
nal" ou "amador"

de futebol
8. PAUIjO. 4 tAsaprestl —

Reallrsdo tntem. em Batatais, o
Congresso dos Clubes do Inte-
Mor tomou Importantes delibera-
çôcs. sendo confldc*ada como
principal » que determinou a ex-
tlnçíio da categoria de "profls-
í.or.al." do ftitebel. bem como a
de "amador", pagando a deno-
mlrar-te nponaa "Josatíor de fu-
tebol". Mais ns srsrulnlcs reiclu-
ç6ts feram aprovadas: Igualdade
de obrigações e deveres para to-
dos as Jogadores: prazo mínimo
de 3 ano: para dursçiio dat ini-
celçôes: dctc*mlnaçfto de que to-
dos os clubes que po;srlrem pra-
ças de espertes, tomarão parte
r.os certames oficiais; regula-
mentaçio d» funçfto de repre-
sentante da P. P. P. no inte-
rlor; obtcnçfto de auxilio gover-1 P1
namentol e Isenção de Impostos
e taxas, lnclu Ive postal e tele-
grtlilca. e aumento de 2 para 10
mil crurciro sa taxa de tranv
fe"crcla de Jogador. Uma co-
ml-efio Irá A capital a fim de dar
c:nhcclmen'o das resoluções do
Congrego A P. P. P.

ptl* IíkoU itr Afltifui no tffiil
liJ 4<- ijar W.4 o «s<«jiii» dratMCt»'
fiof «•aajvtii.j a t t*e«,j»fnv4f ** nu,
«tifaitíVf»- Pat^^aca. potita qur.
O fKfJtHít» toomu pot «i rsriial
NAta tstvíiii foi «iaii,.»..,. crt-, |frr•^tlOIJtlfV df4«4fívtr4 *r a PMF t HA
!;.4f num to-fioj.i.-.u tptt *0 mal
'¦'¦• i" rt poder» pto-Mrv-ifwsr A-*4Xtia Utt.juí. i-i!i»ie oi (uirri foi
tirí-seni* r. k netie t; iij.-u onj*-
ru».!» peto »migo O,A. » Bi»n
litiai pr!» «lusl té A ctlttr »!*-un
rkmrnio apt sr frnha prinisdo ai
»*.*•=-. \f:. a fSt» tiraif»d»r.ir dr.
ir.<)«t«tf4,iv» de iracprt. dr cai.
trr. urae «pie **•)» o Bacmo y.m.%
futafn:* .•>rJí*.i»ilo r txrrr.»*J<i
A Vista ito fiuMíao. a lua de
tptt. 4<-i'!f o» latwirfi» q«f anta.
titem a rit*ipon>jibt)1aiadr dr cotairo-
l-ir u-1 panifl» c«n campo, n»
«jual f t:lo rta KxfvJ inúarro. r so-
iv-f.t.-. » inifíftie,. nto f-ws-t srr
ili>i.!-i tto trrmrnd» acuMçüo,
Mlttrr te tom» rst» providência
i:-..i vr: .;.:c ao ptAprio |uli «vlo-
guiar d. Escola de Arbitro*, o
llustr» c digno magistrado Ma.
Comrs de Paiva, drvrr» «rr dili'
cll. n» sltiwçSo qur »lr»vr*s.mo,.
dar o if-'. final o.rtcrr num caso
I» exltttnie (Mario Viana actita-
do dr ter sido tubornado pelo Plu-
mlnrnsr. segundo tuai próprias de-
elaraçaVrs na súmula do logo Plu-
mlnrnse x Vtis-o), uma vtt qur. a
dilvlvla ainda perdura e continuara
a permanecer até que. rigoroao ln-
quériro ie|a Instaurado e • mar-
cha da mesma nto seja desviada
com soluço*, político» e "aulorl-
:.':..! ¦ l.-íf.-iffi.t'!.',".

»p:l i/2 dia
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Campeonato de Tênis de Winbledon
Resultado das semi-finais de duplas -

Segura Cano, vencido
V.-IMBLEDON. 4 (A P.l —

os seguintes os resulta-
dos dos seml-iinals de Duplas
cie Cavalheiros, no Campeonato
de Tcnls:

1.» 6EMI-PINAL — Oeoff
Brcwn e Dlnny Palls. d» Austrs-
lia. derrotaram Dragutln Mltlc e
Joseph Paliada, d» Iugoslávia,
por 6-2. 0-4 e 6-3.

0 programa prira a sabatina de anianhã na Ga

vo rumo para o
o" Bento de Assis

ULTIMAS
NOTICIAS

E' o seguinte o programa de
depois de amanha, na Oavea,
com as montarlas prováveis:

Io PAREÔ
l eoo metru» - tlrl ll.OOO.fiO -

A » 13,41 bnr.» - <l>r»tlnaiti>
I.l.-lil-la Hlil-tlla- ll|itrn.lif...«

t» 1.* • 3-* catt.iirl»).

1 - I ce.iclq)ie ,
1 Boavlst» 

2-1 Aratftnh» 
4 Old P...-.1 

O potro Halcon é o maior favorito da sa-
batina — Montarias prováveis

t - 5 Coimclho
( Cinrú» .

7 IlnMrlo
a Q.nghia Ktthn

Ka.
64
50

41
SU

60
41
ti
60

2° PAREÔ
1,100 tnftni» - Cr| 15.000,00 -

A'« 11,10 Imiti..*
Kh

1 - 1 Mini .

2-2 Catlta

5-3 Canglca
4 reli» .

65

65

CHICO EM SITUAÇÃO LE-
GAr,: - A P.M.F. decidiu acci-
tar o novo contrato do ponteiro
esquerdo Chico, com o Vasco da
Gama. Scfliiiiilo esse documento, o
popular Jogador receber.) a quan-
tia de cento e dez mil cruzeiros a
titulo dc Iilvas por uni contrato de
dois unos.

LEGALIZADA A SITUAÇÃO
DE COTOCO: - Foi oficlalmen-
te transferido o ponteiro Cotoco. ., ,, ,,
do Flamengo para o Vasco. EstA i bera declarado pTO'
assim o mesmo «m condlçOei de

1-4 r,»qii!v»(lo
6 Tone» . .
( llll.i. t . .

1-1 I»..:..!.. :.i ,
S Sacrtirla ." Sherldan ,

RS
60
64

60
54
64

4° PAREÔ
1.40(1 metro» - Cri IB.000.noo

11.10 nnr»,
K»

1—1 Marroco»  6S
1 Trotnol  6»

¦ S .1'Altemlral . .
9 Kl fltiy» 

ln IjiiI.v Us Cctxl
11 Clalanto

-12 Iberty . .
13 Ariitia' , .
14 Knnfulft .
15 ü.-incfirrntít

64
62
6i>
62

60
60
60
64

6o
1.000 rnetrn.

1 - I Oriihilo .
4 Plc.reie.

I — fi Puracto .
6 Patuil . .

4-7 Malnlo . ." Marylaiid

64
nn
62
62

64
4S

5° PAREÔ
l.tOt tnrtrn» - (*r$ 15.000.00

A'» lã..'.llll 11111:11 ("llflltlllR"!

4- 6 ll.illn.i  66
S.HoHtierla  65

3o PAREÔ
1110 metrni. - Cri li.100,00 -

A'» 14,40 tor««
K».

1-1 Halcon  lt
" H«m»tlt»  40

t- I N»ro .
I Ptrfldlu»

II

Virá ao Rio, o famoso "sprinter"
S. PAULO, 4 (Af-aprcfs) - Um novo rumo está Indicado para

O ca.so surgido com o grande atleta nacional Joí6 Bento de Assis.
Por ocasião do último Campeonato Sul-Ame:lcano de Atletismo.

K5te caso tomou vulto rapidamente, sendo discutido por fâs.
Jomi|i»iB» e mentn-es E ontem teve o seu de-fecho, com o pare-
ser do Conselho Técnico de'Atletismo'da C. B. D., que, Julgan-
deu suiuai-latiieute, cuii.lderou como profissional o maior spnn-
íer«* do contli-cntc. Agora, em declarações recentes 6 Imprensa
bandeirante. Bento de Assis afirma que tomará uma atitude, mi-
ciando uma viagem no Rio onde. ovl-tando-íc com os pareüros cc-
bedenses. stlicltará uma revlsfio no seu processo, paia então ape-
l»r da decisão daquela entidade,

Diante de um novo roteiro para o caso, os meios «laivos
aiOBtram-n Interessados em acompanhá-lo, curiosos poi Mferem
» exlitlrá realmente alguma prova sobre as atividades proiissio-

jogo.
MAIS TRÊS PARA O FLUMI-

NENSE: -OS. Clube Syré e .
Pedcraç.lo Fluminense, comunicam
que nada tem a opor na transfe-
rà-ncla dc seus |ogadorcs amado-
res para o Fluminense desde que
esse clube os Indenize de acordo
com n lei.

Também o Vasco fez idêntica co-
munlcação com reiaçilo ao |ogador
Délio, fixando o preço dc seu pas-
se cm Cr$ 2 000,00.

PROCLAMADOS OS CAM-
PEÕES DO MUNICIPAL E INI-
TILIM: — O Vasco c o Flamengo
(oram ontem, oficialmente proda-
mndos campeões, respectivamente
das Torneios Municipal e Initlum.

VAI DAR EXPLICAÇÕES: -
O amador Arllndo Fclizaido, do
Astorla F. C. está convocado
para comparecer é Auditoria do
Tribunal de Justiça, segunda-feira,

ás 16 horas, a fim dc prestar es-
darcclnicntos., .

fissional de tênis!
ALEJO RUSSELL TERIA RB-
CEBIDO DINHEIRO DO FLU-
l\nNI3«rSiE PARA EXIBIR-SE

NO RIO .
BUENOS AIRES. 4 (U. P.) —

A Aisoclaçfio Argentina de Te-
nls ameaçou declarar Alejo Rtis-
sell profissional rie tênis, a me-
nns que este apresente satlsfa-
ções até o dia 23 do corrente.
A rererlda associação acu*a Ale-
Jo Russell de ter recebido dl-
nhelro do Plumlnente P. C. do
Rio de Janeiro para pafsagem de
ida e volta entre Buenos Aires
e o Rio de Janeiro, quando a
Associaçáo Argentina Já lhe ha-
via dado o dinheiro para aque-
le fim.

A diretoria da Associaçáo de-
clarou que o telegrama que lhe
enviou Alejo Russell n&o é sa-
tlsfatorlo. Russell presentemen-
te estA Jogando no Campeonato
de Tenls de Rlver Porest, IM-
nois, Estados Unidos,

- 1 Kmllln
2 Concurso ,
s Informada

- 4 Ilerela .
6 Penedo .

Picardia .
Vatutln .

wtmmmmmmmmmmmm.

', I
62
64

£4
62
64
62

("llelllnit")
1—1 Knnlnlia *

Juruala .
MaiiKtih ,
Kelvln .

2-6 Karru»ca
Knlwu .
Stitltiiia .

I fntinra .
I - D I nn . .

10 Mimcntel
11 Pirada .
12 Vltncln .

PARFO
Cri Ií.ofio.oo

Vi 11,11 b«,
64
64
6(1
6li
EO
64
6!
60
6*1
61
fill'
60

ua
« -13 Frenético 61

14 Krota 61
16 ItiH-anora 64" Cajubl 60

7o PAREÔ
1.601 metro» - Crt 11.000,10 -

I"llettlnij"» - A«» 17.00 ha.
1- 1 la«uy»lilp  61«' Cama  60
2—2 Itemolacha , ,  64" Plninn  60
I- 3 Bilbao  61

4 lUtnplan  60
6 Con Flornaa  61

I- S Kl»»  60
" Metftdloo  51" Sócrates  61

3.' SEMI-FINAL — JacH Kra-
ntr e Tom Brown, dos EiUdoa
Unidos, derrotaram Francisco Se-
gura Cano (Equador) e Budgt
Patty (EE. UU.). por 6-3. 6-1
e 6-3.

PAULINE BETZ CàTaASSin-
COU-SE FINALISTA

WIKI3LEDON. 4 (A. P.) —
Paullno Betz e Loule Brough
classlíi ¦' -. :!.-"¦ finalistas daj
provas de rlmples para damas do
Campeonato cie Tcnls. cem as vi-
torlas que obtiveram hoje na»
seml-flrals. que feram ftnalmen-
te disputadas apenas por norte-
americanas.

Paullne Betz derrotou Dorothy
Bundy por 6-2 e 6-3, e Loulsa
Brough venceu Margarct Osbor-
ne por 8-6 e 7-5.
TENISTA CHINÊS DERROTA
O REPRjESISNTANTE EQUA-

TORIANO
IaOaVDRES, 4 (A. P.) - No

torneio de ter.ls "Ali I^glond".
destinado aos perdedores do 1." a
2." "rounds" do Campeonato da
Wlmbledon, o tenista chinês Wal
Chuen-Choy eliminou o peruano
Enrique Euse. por 6-0 e 6-4. na
prova ícml-ílnal.

r

Camisaria da
VITORIA

At. Marechal Florlano, 144

VENDA DE 4.»
ANIVERSÁRIO

PREÇOS ARRAZADORES
Durante este mês

APROVEITEM A
OPORTUNIDADE

Clube de Regatas
Vasco da Gama

TORNEIOS ESPORTIVOS DO
DEPARTAMENTO INFAaNTO-

JUVENIL
Encerraram-se no próximo dia

7 do corrente més as Inscrições
para os diversos torneias espor-
tlvos promovidos pelo Departa-
mento Infanto-Juvenll, Os Jo-
vens consoclos que ainda nâo se
Inscreveram , poderio procurar a
secretaria do Departamento, até
aquele dia. ás 10 horas. No de-
correr da próxima semara have-
rá o sorteio que Indicará a for-
üiaçfto das '.tqui.if.í.

O PILOTO DE BALDRIC
O cavalo Baldrie. alistado no

1.° nareo de amanhã, será pilo-
tado pelo aprendiz Wilson Maza-
ia, um dos melhores elemento
saldos da Escola de Jóqueis do
Jctckey Club de Campinos. Não
devem oa leitores fazer confusáo
com o outro W. Mazala. que
atuou na Gávea por volta de
1943, com completo Insucesso.
Ete é o "Mazalinha" dos pro-
gramas campineiros, bem piloto.

LADY BE GOOD EM
CAaMPINAS

A nacional Lady Be Oood. lns-
crlta no 5." parco de amanhfl,
acha-se em Campinas, cm cujo
programa foi Igualmente anota-
da e que será o compromisso de
sua preferencia.
VENDA DE CONCURSOS E

ACUMULADAS
A fim de atender ao público,

ficou definitivamente assentada a
abertura de "gulchets" no Hipo-
dromo da Gávea, para venda de
concursos, "bettlngs" e acumu-
ladas, todas a- sextas-feiras, a
partir das 19 horas.
A CONCORRÊNCIA PARA O1

PALÁCIO JOCKEY CLUB
Até ontem, mais de cem can-

didatos se haviam lascrlto, de
acordo com o edital para o con-
curso de projetos do Palácio Jo-
ckey Club. a construir-se.

De São Paulo vieram seis con-
corrente*;. Espera-se que até o
encerramento rio concurso o nú-
mero de candidatos se eleve a
uns 110.

CORRETORES DE PUBLICIDADE

PRECISA-SE

AV. APARICIO BORGES; 207 -13.° and.

Desmaiou o remador
em plena competição

O representante uruguaio tentava re-
cuperar a diferença — Salvo por

populares
HENL15Y, 4 (A. P.) — Wll-

liam Jones, do Uruguai, perdeu
a quarta final da "Prova Dia-
mante" das regatas, em favor do
americano Gallagher, por duas
barcas.

O tempo de Gallagher para .
milha e 600 Jaedas foi de 9 ml-
nutos e 54 segundos.

John Kelly, dos Estados Uni-

dos. venceu W. H. Fulliv-lc. pei*-
correndo o percurso em 10 ml-
nutos e 5 segundos.

Jones teve que parar uma ves,
reiniciando novamente a prova,
aplicando-se a fundo, mas náo
pôde vencer Gallagher. Ao fira
da prova, o uneguaio desmaiou,
caindo ao rio, tendo sido salvo
por populares, enquanto outro»
:.alvavam-lhe o barco.
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Unem-se os Homens do Poria Para Conquistar a Liberdade dos Companheiros Presos
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Num amplo movimento de •olidftriednde, reforç*viC a unidade dot portuário», rm luta pela libertação
doi -ri- pre*oi na Penitenciária - - Numerosa cornU»â© entregou um Memorial ao pre»idente d»

Assembléia Constituinte ' i»—.
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Importância íla Terceira C-nsiferÊHC.a
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btttttttl* Qutm por artuo po»

a íía-.a-.-. fi»
o (i-•:•.'.- tia

qutt «mAo c«ii''«»-!ntttR{So oku nâo lal rt*»trertdlda. j>a-Q»j- eon» > *>*,u*° e "^ W®',u# -* <***° row*
Ut,!...*,. , .tonam * ,ralr « ní^lrriaot ^/* 

*»i*" 
n^,*»•*I¦*ft*t^as« da ComU» qua íormem o tdeto d» *t**nildad«' Prorid-nri»* ím-duit» prita nw-

lUtira. tJK^aíítrtiio o -,« frmlietio d* Pütota. -úlmen» f'.¦u!o?1''*4*''' ° •*ntMoiaf "'

-O* i>'»;'..-»i i i'»:»»í > «ft> tjv*» at ttt>ftvi4tHlt*i r*f |Ma'i-rfi« dr-n-í! *•*, «ot **** tares o* f«.-*M-.'.fi-,
ff«íii". ditifraat-aoi o* *•?«'*»-** d«i eriõ**'*»*-' er** e*a'ee* *tHt t**l*1t» t tnit atai** 4e Imtt * e*u**

t» t» ttm mtmetrial eo pttiiiealt t» Cemtttttnt»

r»«-.*-'-rii*r.*a da PatrU ar-b a ,
r i(Si paltrial * t«-m * f-tnlfl
um. iittirrjyioii. qu» «tftu not {o»r no-ort d* Cirillia*Ao * cui» i
tura • nâo i'.r "»'.ms«»v¦ i k
>:ti¦• --ii maltas r*.**- \a* t fUiio*
<!- pottWUiot Pfraa» tm 4*0 \

Os tk*»»t-aic-t ftuiir-ait l 111
Conl-rt-octa Ntr:.--:»! do *r*CO
cot-ilrtuat-i civo-rido ao Rio. Ca»
tu,'Si-;.:. I f f' -. «. rt-lif « -at>

r»mto ro tjut el»rt***a â sedr do
Coralt* Nwíoísal. («tít» tocr^i*-, *
traKatKar. no di-*4*t3-«-alio <t.-t i- ;-
r-frji « ç.-jr ,í,-t t*rrf*.t «r .* asso-
l*;tu.-! O Parti fo At ifs.-vrai db
um tstj-rvo ro-Kbvr. btrrrt-rta-trtv
ttfi-Ot par al.rrr.t mrrr.'ct. a r,-¦»•
a» rc-joftatjra trm «tothldo <m , mt|Jt-»í0.ot ,,--» 0 i»a*aot!» tto

A bem da classe operária, do povo c
da pátria — A palavra dos delegados
José Marinho, Radio Maia e do diri
gente nacional José Francisco, de re-

gresso de Maceió

|'.'...i.j Qovttnw.
ÜT. Ut

j ÍW....C ii,*i*-i*t*l*i *~-.,^t a Vi„« j u *-|f-i fcu* . y^fgii l.EríMI'-OHMi.0 juiiuc.ro ue V. tatcl». tando rm no:t» «tff-ntt-id* I'
üjtíiiuo que oi proitttot que to- paul» o rt**Ttroe de F:»rifo e ruí
mi-t* i«rta*o a ua*, *Mmm* >.. *-r:-'.** «n nowa Terra, o aait»
NAVIOS FitANQuioiAt». t*o cm saruê de ni«*o» PRACINHA8 que*-í»u»rf o*, no* o» ir*oa.riaoo- | foram ao* campo» de D-talha
ne* I-\>rttiArlo* tio Br atu. «ter-; da EUllOPA luur pelas Uberda-
üiu» dt falo svt raUiuadea tia' des DrmrcrAUcas do Mundo. )a»«Im» ií» l»4Ç4u. Scíiiimut na pit>-; maU dera irr esqu-c.do pelo»

O P. C. B. DEFENDE A
NDUSTRIA NACIONAL

CW-tTttrt» » «to POi reoa Ettattot
t-n* rf,—r».-:•.!.).-n.

PARA RNI-RUKTAR COM BJC*.
TO A CAMPANHA ELEI»

TORAt
Jo** Marinho d* V.«,----,¦-..

tiftrgatto tto Crarft t diriomte do
PCB Bat-iMb Ettado, tkclarou»
trote

— A t«r*tind« minlSo plrnari»
tto CE tto (-••>. i: ir grande»

Partido. cti.V» t-Bt-ie fri**<i--ffi!o
ptidtfr.Ctt (cr.i;.t!.ir tom sattsf*"So.
Rntrt» e* panlflpantM «Jo Plrno
trxocsra».'*.--.-* tte?» 4* crlulrs ru»
ral*. O Pl-no adotou a -rsolitcüo
.'p concentrar a matlt-ia atcn-Ho
na* crlula* dc rt-ipma. onde o
Partido devt» tt-r fundar-rritalm-n»
le rttruturatto. Todo o Partido no
Ceará ett.i eiperando ds III Con»
fereneta nova* rapetiencla* para
o trabalho pratico, Indtulve para

/^aZ -T*

BUK.NOS AIRES, 5 (A. PJ — fter*rei*aram anft»-onftrm,
por tia aérea, os 4ri. Júlio Gonzalts Iramaln e Samuel Schmer-
Mn, que Unham sido comissionados pela Liga Argentina pró-Direitos do Homem para assumir a defesa de Stbastlan Za-
piraln e Santiago Alcarez. julgadot em Alcalá de Henares. Es-
paxhe. Os recém-chegadot náo puderam cumprir tua missão,
uma vez que o governo espanhol r.ão permlltit que eles entras-
sim na Espanha para assumir a defesa. — (A. P.)

ESPANHA — No dlrcur.o que pronunciou na primeira tessSo dat
Cdrtca fascistas, disse P.anco. entre outras mentiras e falsl-
dadas: "O poder Judicial * desempenhado por magistrados e
Juizes de carreira, cem muitos anos de terviço, que exerceram
*ua» funções »ob a Monarquia e a República e que desenvol-
vem *eus serviços Judiciais com completa indep-r.dcncla do po-der executivo." Qual é. entretanto, a realidade? O processocontra os dois grandes republicanos Alvarez e Zapirain e 12
de teus camarac*-.*. que *e realizou poucas dias ante» do dls-
curso de Pranco, demonstra uma vez mais que os processos po-litlcoa na Espanha se dcrenrolam diante de Tribunais MlUta-
res, *em nenhuma garantia para os acusado;. As sentenças
desses tribunais militares deperdem. em última Instância, da
declello dos capltíles-gcnerals militares escolhidos entre cs mais
falangistas. Em Madeld. é o crlminoro de guerra Munoz Gran-
de, chefe da DlvlsSo Azul hitlerista. quem tem em suas mSos
a «orte dos antl-íasclsta* procer-ado*. Vltlnl. cèlrtlno e mui-
tos outros foram enviados por ele ao pelotão de exccuçflo. Be
Alvarez e Zapirnin nSo íoram condenados & morte, foi como
resultado da luta do pevo espanhol e da grandiosa mobilização
levada a cabo no mur.do Inteiro para salvá-los. Porém, a Inl-
qua condenaçío de 20 e 18 anos de cArcere dclxa-os em mílos
dos criminosos falangistas. Suas vidas crntlnuam coTendo•*r»vlr»imo perigo e é preciso que o movimento em prol de sua
llbertaç&o m desenvolva. — (Mundo Obrero. pela Ir.terprcssi

PRANÇA — O sr. Alclde de Gueydon. diretor, antes tia guerra, do
orgáo parlilenre "Le P'garo". foi condenado a 4 aros de prl-
Sfto pela Corte de Justiça, depois de ter sido acusado de fazer
propaganda pela imprensa e pelo radio centra ot aliados du-
rante a ocupaçiio alcmaé. —• (A. P.)¦rNO*WTE*RítA — A Câmara dos Lords aprovou, ontem, o pro-
Jeto de lei de naclonallzaçfio das minas de carvfto. cnvlando-o
de volta á Câmara doa Comuns, para varias emendas. —
(ü. P.)

WÈXICO — O PRI Julga que o teu candidato presidencial, rr.
Miguel Aleman. obterá 87.4 por cento dos votos nas elelçOcs
presidenciais de domingo. A estimativa do partldo ba:ela-íe
nas p"edlç6es dos líderes dlstrltah que concordam em que o rr.
Ezequlel ParJUha conseguira apenas 10 por cento do total de
votos. — (A. P.)

•OIONIA — O Comitê Central Judaico anunciou, ante-entem.
qu» mal* de 100.000 Judeus na Polônia realizarão, hoje. uma
greve de uma hora, cm sinal de protesto pela política brita-
nica na Palestina. Ss-fio enviadas também notas de protesto
ao pre-ldcnte da Polônia e aoi embalxa-
dores da Rússia. França, Inglaterra e Es-

,r ttvdcs Unidos nesta capital. . — <U. P.)
— Os observadores locais nfto confessa-an

ainda, de forma decisiva, a derrota do ex-
chefe do governo exilado polonês cm Lor,-
dres, sr. Mlkolajczyk. no "referendum" na-
clonal, porém dizem que a vitoria das ícr-
ças democrAtlcas, tendo A frente os co-
munlstas, foi bastante convincente. Sou-
be-se, por outro lado. que os quatro pa-
tidos políticos polrneses — Trabalhlsto
Socialista. Democrático e d03 Camponese-,
formarão um bloco unido para as próxl-
mas eleições, devendo se organbar em
frente'única contra o partldo dr» sr. Mlkolajczyk,
recusa unir-se ao bloco. — (U. P.)

UNIÃO GO\aÊTICA — O "Tzvestla" descreve como um passo atrás
a proposta dos Estadas Unido* para a assinatura de um pacto
de quatro potências deetlnado a manter o Japflo, mllitarmen-
te. lmpctcnte durante 25 anos. Declarando que o verdadeiro
objetivo dns potcrclas nlladas deveria ser a democraMzaçfio do
Japfto e a destnilçfio do sistema Imperial nlpônlco. o "Izvestla"
acrescenta que "nfio hAv qualquer dlscussfio de que o desarnía-
mento e a paraH-açfio da produçfio bélica representam a ta-
refa substancial dos aliados no que diz respeito ao Japão. No
entanto, as raízes da açressfio Japonesa estendem-se multo
mais profundamente." Esse comentário do "Izvestla" rep-e-
eenta a prim-lra mençíío -obre tal proposta americana, na lm-
prenja soviética. — (A. P.)

S. Na República Soviética de Turkmenla está a chamada -Este-
pe da Fome", com enormes extensões de terras lnaprovelta-' vels. Só no distrito dc Stizak há mais de 3 milhões de hecta-
res de terras Improdutivas. Uma expedlçfio de peritos agrlco-
las soviéticos dlrlr;lu-re àquelas regiões a fim de estudar as
possibilidades de conititulr granjas para a criação de ovelhas
d* Karakul. — (SOV., pela Interpress)

poitme* Iszet <t*m c-tto a cam»
p-nhs eMtiwl. Sen tkivkK e».
r-r* etperietxles «erSo grandes e
hatt-nte «tei*. et-Kítólsiente na
hora atu.-! tm que a re-*3o ettft
procunstxfo ferir o prolrtaH.tdo.
atravf* ia teu partido de datte.
o Partido Cof-i'rilii.- do B-r*1!.

nRTAUfADAMRNTR RS»
TUDAD». A SI*n>\ÇAO DO

RSTADO
Radio Mal*, drlnj-do de Maio

G-ouo, prestou-not as *egulnte*
In.orr-.içCe*:

•— O Pleno Amnl|-do rcnll-ou»
te nos dias 22 e 21 de •-¦¦¦¦'-* n»
cidade de Campo Grrnde. Foram
debatido» o* vario» Informe» e, em
f-ee d-» tetet ppretrnt.idnt pel»
Cofflltt.lo üxectitlva, (ol • *lttia»|
çSo pollllcn «'o R*'ado det.illind.i-1
mente estudada, b.ilance.indc-se at
forca* rtr.1 outre* p-rlldoi pn'lrl.
co» existentes e a po*l""o do PCB
ceda ves nal» cor*o e te tornan-
do o de'en*or verdadílra-»en»e
unlro do» ln'eres*ei da popul.icSo
do Estado. Na luta contra o 1-tti-
fundlo e em favor da reforma
norarla e na luta contra ot resto»
fetclstü» ali, |â sr fez multa col-
ta de concreto. Munidos dos en-
«'nn-entos recebido* durante a
Conferência, certamente multo rr»!»
e melhor poderemo* lutar em Ma-
fi f>r»»».»o.
A Í1P.M DA Cr.ASSR OPERA-

RIA. DO Pnvn E DA
PATRl».

O dirigente José Francisco, qut
regressou hâ pouo de MncelO onde
representou o Comitê Nsrlonil
lunto ao Pleno Ampliado dr, CE de
Alago**, dlsse-not a respeito:

— Nosso Pleno realizou-se nos
dls* 11, 23 e 24 com a participa-
cio de quase todos os municípios
do Interior e representantes dns
ccliil.it das empresas mnls Impor-
t.intes e alguns convldndos espe-
ciais. Peln primeira vez operários.
Camponete* e pequenos burgueses,
representando seus orgnnlsmos, dls-
rutlram frs.tcrnnlmonte e com grnn-
de Interesse os problemas fundi-
mentais do seu setor, em llgnçilo
com a situaçfio de angustia que o
povo atravessa. Tudo correu mui-
to bem e salmos do Pleno fort-1--
cldos e espcrsnr;osos dc que a •»'
Conferência Nacional do nosso
Partldo aprove resoluções |ustBS.
capazes de consolidar a democra-
cia, armando-nos melhor para a
luta em defesa dos Intercsrcs po-
pulares, E que todos nós comu-
nlstcs e o povo cm gcrnl com-
precndcnclo n lusteza dessas reso-
luçõcs, se esforcem pela sua exc-
rurflo a be"i Hi rlnssc operaria,
do povo c da Pátria.

p.i» car*» os •winmcntti • des
tr,..i:0;j> de bf«u.>ttl*oi. a necet-
tidads que temo» de romp** a*
nsis*£_s rcaçC*» tom o fami|-r»»
do <.,, .*..«.'.<. DK FRANCO. O*
navio* de FRANCO, só trazem
para oa perto* do Bratil. Cor-
iit*-u Vinhos Fine» t outras cmr»

Bnuiltl.-os dlsnos de sua Pátria. J •***-*'
Portanto Sr. Dr. Pmtd-rite.

esse o apelo Patriótico tpie m
Po:tuarto* fazem a V. Esetrla. ej
a todos os dlfncs representante»

tertmeo roíâo rr.tt rr» dltMiw
re», porque o dr*trtmi«mt«merilo
no *Ho da clasec d gera', e ntAo
duposto* a tudo darem pela llber-
dade do* cmpanheir.».* preso*.

Mas. queremoa entar o pre»
juízo da Naefto e do poro. Por

Requerimento dn bnncada comunista «o»
bre o fechamento de importante

empresa paulista
A l-»rr»u do Partido Ctoeminit» f -fto de aro r.*r'rr-*l. eati r«iV

ta na A**embUla.N»elot*»l Ce-,*- • *. '* tm <tw*tr«»uetK'» d» («tte
!.:.::;-.:e apre «fr.líil tMR iet*:tn- Kcr.otr.'.** t-tte *'ravftt»; «x.ti-
mento que djt mpelto * paralita»' .....'•¦•:!., que rm f-hriea. fiwdada

,eSo tto Fehrfea Eletro-Aço Sn ' r-i 1*511. ;-.¦¦ .*. .*. * ,r:.a >!r *¦ -.,-..
a *3ntlMmo% M ««-totumo C**taoo S.A.. pioneira d» Indu»» Ia lonelada» tJ»eit*aU de aço* iV

t «fjT*,'...?,?1*!? w™!.? t1***' trt* *a*rwÍ*** no P»l«. E* o tt- rto*. de t*ttjalld»de wpertor. <ee.tl.
t-ulnte o teor detst nttaetlmtaio:, drrando que e*.ta fabtka rr - •».

<Or.nJrr.»r„!» t-tte a Fabrica j ***** ura Im-tott-ntbJiiao e'.r-r-«
Ektro-Aço S3o Caetst» S.A.. tto
wunlclplo de Santo Artdf*. Etijuio

mos Justtct de E. Ex-l».''
Brcii-m-t* cerca de mil c vinte

a .. .-. ..-as de p r: :**:;¦ -. enes-
breadas pela» dos rtrembros da .ao poro ne*»e Parlamento. Nto m*,.^ ^ coml.tAo XJwrtocrau» I d, Sfto Pauto que etnptrijava mi*

podemos mais trabalbir pelo en» I ra cos PortulrlM. **"- I 
de tetacento* r-wr »n, t na produ

wíçié a sua ÊiÊéi. de classe, prepara-se
o proletariado gancho para o Congresso Sindical

Em entrevista especial, a TRIBUNA POPULAR ouve o dirigente sindical gau-
cho Vivaldino Pereira Cezar — Em discussões amplas e democráticas, os tra-
balhadores, em seu Congresso, prepararão importantes contribuições ao Con-

gresso Nacional dos SindicatosCom a aproximação da data
de instalação do Congresso Na»
iu>na, uut ......,,:¦-, (.e Traba-
U adores, marcada para li de
agosto nesta capital, ativa-te o
movJmcn.o dnaical cm toio* •«*
Estados e o proletariado vive dlis
de Intensa preparaç&o para o h j-
tórlco conelave.

A guns dirigentes «Indicai» do*
Estados estáo chegando a estu
capital, a Ilm ce entrarem em
contacto com a Comissão Orga»
nizadora do Congresso, e acerta-
rem medida* visando garantir o
máximo i.j-i do importante cer-
tame s.ndlcal. cuja oportunidade
ressalta no momento cm que te
discute na Assembléia Constl-
tuinte a Carta Democrática na
qual o prolctatlado brasileiro
quer ver garantidos os t.u* dl-
teitos fundamentais.

Dentre os dirigente* sindical*
dot Estados que ahegam ao R:o,
ouvimos ontem o presidente ia
Unlfio Sindical de Livramento, no
Rio Grande do Sul. Vivaldino Pe-
relra Cozar, padeiro de profissão
e presidente do órgio sindical de
sua corporação naquela cidade
gaúcha.

, O dir.gente sindical de Livra-
mento. delegado da Uniáo Junto
ao Congresso, referindo-se ao
momento sindical em teu Es-
tado, disse-nos que lá, como
nos demais Estados, os traba-
l.ie.dcres estão reerguendo ra-
pidameiue seus órgãos de classe,
arrancando-os da cstagnaçdo a
que íoram forçados pela opres-
são policial garantida pela carta
reacionária e fascista de 37.
NA BASE DA LUTA PELAS
REIVINDICAÇÕES ECONOMt-
CAS FOI QUE OS SINDICATOS

REVIVERAM
— Os sindicatos que viviam va-

zlos. lnerteu e sem at:vidade ai-
guma, passam a desempenhar o
seu papel — afirma Vivaldino
rerelra Cezar. Assim, nas mais
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O dirigente sindical gaúcho Vivaldino Pereira César, quando tm
palestra com nossa redatora

lmportnnte- cidades industria1*
do Estado os trabalhadores con-
qulstaram Importantes reivindl-
cações, como aumento de salário
e melhores condições de traba-
lho, através de maior número de
dissídios coletivos Já realizados
no Brasil. Isso. além de nume-
ro-is casos em que as relvlniloa-
ções dos operários foram sat's-
feitos cm nesoclações diretas co'n

Entretanto, a crescente cares-
tia da vida Já. anulou na prática
os aumentos conquistados. E o»
trabalhadores compreendem que
ô preciso continuar a luta e for-
talcccr seus sindicatos. Isto ex-
pllca perfeitamente o aumento
constante do número de associa-
dos, a criação dc novas associa-
ções profissionais, a organização
de diversas uniões sindicais e a

os patrô2S, som a Intervenção do l estruturação de novas
Ministério do Trabalho.
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Mlkolajczyk

o qual íe

Até anteontem, o» estudantes,
i não tinham certeza se se realizaria

o IX Congresso Nacional dos Es-
tudantes. E' que o presidente da
República ainda n3o havia coi.ee-
dldo a verba pleiteada pela U. N.
E„ para custeio dns despesas do
magno certame. Ontem, no entan-
to. depois dos entendimentos ha-
vidos entre o presidente da U. N.
E. e o ministro dn Fazenda abri-
rata-te novas perspectivas para a
efetivação do importante coiictvve
universitário. O titular da aludida
p,ista mostrou-se favorável a con-
cessão da verba, declarando que
quando despachar com o gal. Du-
tra, nesta manha, mostrar-lhe-í a
conveniência da concessão da mas-
ma.

Na téde da U.N.E., onde estl-
vemos ontem, á noite, o presidente
deste órgão declarou-nos que tan
to cie, como os demais estudantes
do Brasil, confiam no patriotismo
do presidente Dutra, dal e&tarcm
Inclinados a acreditar que a veiba
sc|a concedida e que nenhum cn.
trave serA posto â boa marcha do
Congresso

Ernesto Bagdóclmo, o presidente

O ministro da Fazenda manifestou-se
favorável ao custeio das despezas do
conelave — O interventor elas filas
gastou dinheiro demais na campanha

anti-comunista . . .

da U.N.E., manlfcstou-te ainda,
surpreso ante ns declarações do
ministro Souza Campos, titular da
pasta dc Educação e Saúde. Este
ministro mostrou-se contrario *
concessão da verba, estando por-
tanto, tia pratica contra » realiza-
ção do Congresso. Justificando esta
atitude reacionária, o sr. Souza
Campos alegou motivos absoluta-
mente Inaceitáveis.

Alguns Interventores, tollclta-
dos, |A enviaram ao presidente da
U. N. E. telegramas hipotecando
a solidariedade ao IX; Congresso
Nacional dos Estaudantes, prome-
tendo ainda facilitar ns represen-
tações dos seus respectivos Esta-

dos. Assim aconteceu, por exem-
pio, ontem, com o Interventor do
Estado do Pará, sr. Otávio Melra.

O sr. Macedo Soares, no entan-
to, está procurando boicotar a re-
prcscntnção paulista. Em desoa-
cho dirigido ao presidente da U.
N. E. o Interventor das filas In-
formou que se achava esgotada a
verba destinada a auxiliar ns des-
peseis da representação do seu Es-
tado.

Quando comentávamos, ainda
na sede da U.N.E., o telegrama
do "Pomba Atômica", um dos es-
tudantes presentes aparteou:

— "A verba foi gasta na cam-
panba anti-comunista..."

sua vontade nes organismos rtn-
dtcat*. Naqueles dias. quando os
mineiros e ferrovlarlot lutaram
heroleamente com o apoio de to-
dos os trabalhadores e de todo o
povo gaúche, tudo lhe* foi pro-
metido. Nada. entretanto, (ol
cumprido. Só ficou de pé. viva
t fort&lecld». » solidariedade da
classe. Ot trabalhadores apren-
deram a confiar em *1 mesmos,
a conhecer e utar a força lnvcn-
cível de sua unidade. Essa é que
4 a força e a garantia do Con-
gresso Sindical Es'adua! a ser
realizado ainda este me*.

Por isso. dlariamerte e de to-
dos os pontos do Estado chegam
manifestações de apoio e adesão
A Comissão Controladora do
Oongres"o.

Terminando as suas rápidas de-
elaraçCe*. Vivaldino Pereira Ce-
sar faleu sobre o entusiasmo dos
trabalhadores do seu Estado pela
Ccmfede-açfio Oeral dos Traba-
lhadores do Brasil, que sabem,
serA o esteio mais forte de de-
fesa da Democracia e do progres-so em nossa pátria.

Assim, podemos afirmar quea» prepara um verdadeiro Con-
ffreaso de Trabalhadores, com
ampla e solida base de massa.
Cada Sindicato se prepara para
participar do Congresso através
de repetidas assembléias em quealo democraticamente debatidas
as teses e escolhldqj os delega-
doa. Todos os problemas da cias-
se operaria e do povo silo discuti-
tios num clima de unidade, sem
divisões políticos, religiosa» ou
raciais.

E' importante lembrar aqui
que a preocupaçllo unitária dos
organizadores do Congresso, em-
penhados numa real unificação
dos trabalhadores, determinou a
inelusSo de operarlcs estatais c
para-estatals, como ferroviários e
portuários, bem como de osso-
clações operárias cm geral e tra-Dalhadores do campo, que par-ttclparfio dos trabalhos do con-clave proletário gaúcho.

Ccnclulu, enlfio:
Dessa forma o Rio Grande

do Sul se '
» melhor contribuição possívelpara a organização de uma po-derosa Confcde-açfio Geral dosTrabalhadores do Brasil.

CONSOLIDA-SE A SOLIDARIE-
DADE DO PROLETARIADO
O proletariado gaúcho tem

uma ve ha tradição de lutas pela
unidade sindical e defesa da '1-
berdade da sua vida associativa
í.a base da solidariedade prole-
te.rla.

Abordando esse aspecto da
questão, prosseguiu Vivaldino:

— Nas assembléias sindicais e
r.a aplicação dos resoluções, de
um lado cresce e se consolida a
solidariedade de classe, e de ou-
tra parte os trabalhadores des-!
mascaram o* Inimigo» e traído-
rc* infiltrado* nas tuas entlda-
des de closse.

Especialmente em Porto Ale-
gro algumas direções sindicais.»
de Federações se deixaram leyar
por manobras de fascistas e rea-
clonarlos, Interessados cm dividir
a classe operaria, para facilitar
a brutal exploração de que nâo
vitimas os trabalhadores e pre-
Judicar a marcha para a Demo-
cracla, que tem teu principal
apoio em sindicato» forte», livre*
e autônomo»,
APOIAM-SE CADA VEZ MAIS
NA SUA FORÇA ORGANIZADA

O proletariado gaúcho formou aomingo, / do corrente, a in h,,uma base sólida de experiências ras da manhã, será Instalada a I In»nr.nrlriH.it- tttm n-amArnual. i,.*__ . r* *-» '''

pm* a ctlacAo de na*%* i.-.' .«¦ ¦ •
liderurslca — utn dos fatem >-
t•.!.--. • no tentido «1» o! :er.;li <j*
r..»».t Ir. !'prri:ír;'.<í« fco-teir- ¦«.
Condição í::.!,«,"rí',.ivrI ao prcy-fi.
*o e ív- -. rttsr do povo l-r.u '• ¦ ;
íi'*.! 'rr»n;í, 

que. durante a çe-»r.
n. tis* fabrica trabalhou direta»
mente par» o nosso !*-»?. • IV*.
clonal. contribuindo com a «o* pro»
duçSo para que a maioria dat ia»
hrica* do Exercito pudej-.»- -•»-
durir o material itecessarlo h O».
fesa Nacion»): ct-t*sldt*rando «rt*
t-i»» fabrica t ura valioso auillltt
d* Companhia Siderúrgica Naclo
nal d* Volta Redonda, pel» ei«-
lente qualidade de aço* fino* qu*
produz; considerando qur. pel»
primeira vez rm no**» historia foi
criada por essa empreia uma
grande equipe de operarlot bratl»
leiro*, etpeclallzadot na fabricação
de sçot finos; contlderando que t
dever patriótico da mal* alta tlonl-
flcaçao a ajuda por parte do Go-
verno a empresa* que, como etta,
tanto representara para o detenvol»
vimento do pais: considerando que,
ao começar a desenvolver-se, etta
empresa teve que recorrer ao Ban»
co do Rrasll e ao Banco Flnancltl
Novo Mundo, conseguindo deita*
Instituições o apoio de que necet-'
tltava para Impulsionar a Indut»
trla; considerando que a dlreçSa
dessa empresa recorreu ultlmamcn»
te ao Banco do Brasil e a outra*
autoridades do Governo, (ollcltan-
do aluda para manter a produção
da fabrica, n.lo obtendo tequtr
uma promessa de solucionar a cri-
se econômica por que atravessa ¦
Industria, requeremos íeja «ollclta-
do ao poder executivo, atravé* do
Ministério da Fazenda, Informai*
— a) Por que te recusou o Banco
do Brasil a atender no* apelo* da
direção da Fabrica Eletro-Aço Sio
Caetano S.A. no sentido de eon»
seguir a|uda financeira para a em.
presa; b) Por que nSo nomeou •
Governo uma comissão para averi»
guar a situação da empreta e te-
mar nt necessária! providenciai, a
fim de evitar a paralisação detta
fabrica, tão ligada aos Inlereist*
nacionais; c) Quais e* medidas'to
mndas para salvaguardar o* Inttv
resses e direitos dos operários de
referida empresa. — Sala da* Su-
soes. 18 de |unho de 19i6.
AGRADEOMENTO DOS TRA»

BALHADORES DA FA»
BRICA

Em agradecimento a eis* rtqu*-.
rlmento recebeu a bancada comu»
nlsta no Parlamento o seguinte t*»
legrama:

«Rio — Os funcionários da Fa»
hrica Eletro-Aço São Caetano, fl-
liai do Rio, sensibilizados agrade-
cem em nome de todos o* fundo»
narlos da fabrica e hipotecam ln-
tclrn solidariedade ao empreendi-
mento patriótico dessa bancads.
defendendo a Industria naclotll-
o sagrado patrimônio das família"
brasileiras. — (aa) Henrique Co-

£™£S5?,:l?ara íra^r. vrc' 1°5° Pocewskl, Otávio .Faria,
Geraldo Lisboa, Orlando Mnrrh,
José Franqulllno, Armando Batlf
ta. Ll:e'c Veloso, Daginar Arnaiid,

I Pedro Pacobalba, Jocl Santos».

QRGANIZAM-SE
OS LAVRADORES

DE NOVA IGUACÚ
A Liga Camponesa
Francisco Lira pro-
moverá o cultivo de
160 alqueires de ter-
ras abandonadas da

Fazenda Olaria
J Em José BulhOet, na Rio Douro,domingo, 7 do corrente,

adquiridas em memoráveis lutas
como a dos ferroviários e a dos
mineiros, explicou o presidenteda União Sindical de Livra-
mento.

E acrescentou:
— Sobre esea base de experl-

erxtas. os trabalhadores começam
a fazer valer cada vez mais a

posse
Camponesa Francisco Lira. Du-rante n solenldide, haverá a
da diretoria eleita

A Liga nasceu de um movi-
mento organizado por cento e vln-
te lavradores qne vivem no 3.*
distrito de Nova Iguaçu e não pos-r.uem terras para trurmlhnr Esses
camponeses, tendo localizado cen-

to e ««senta alqueires da Fazendn
Olaria" completamente nbandont.-
dos, empreenderam uma campanhe
para cultivá-los e. nesse aentlda
|ã tomaram uma série de medldM.
entre as qual» a de convocar true
companheiros de lavoura para tra-
balharem naquela propriedade agrl-
cola. A diretoria da Liga assim ot
conclamou: "Já existem 160 ai-
quelres de terras devoluta* A nou-
sa disposição. Produzir é a pt-
lavra de ordem que resolve o rom-
pimento do cerco da fome que nc
ameaça. Mãos á obra, portanto,
para a extinção da fome.

Estarão presentes A Instalação dt
Liga Camponesa Francisco Lira,
especialmente convidados, o dept'--
tado Agostinho de Ollveita. ot dm.
José Brlgagão Ferreira, Joslas Lu-
dolf Rei* c Pedro Coutinho Filho.


